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RN QUER REAVER 
R$ 380 MI EM ICMS 
ATRASADO 

LEI DA FUSÃO DOS 
PARTIDOS TEM 
SANÇÃO COM VETOS 

EXIGÊNCIA DO 
EXTINTOR ABC 
É ADIADA PARA 
1º DE JULHO   

PROCURA 
POR CORPO 
DE PEDREIRO 
CHEGA AO 5º DIA 

RECEITA ELEVA 
FISCALIZAÇÃO 
NO IMPOSTO DE 
RENDA 2015

Nove governadores do Nordeste - incluindo 
o do Rio Grande do Norte, Robinson Faria - 
participam de reunião com Dilma Rousseff  
na qual apresentam carta política com cinco 

pontos considerados prioritários para o 
desenvolvimento da região. E não perdem a 
viagem: aproveitam encontro para afi rmar 
apoio ao governo da presidente, fazendo 

analogia com as suas administrações. O 
ministro da Casa Civil, Aloizio Mercadante, 
diz que algumas demandas apresentadas 
serão atendidas prontamente.

Para recuperar recursos, governo 
encaminha à Assembleia Legislativa 
projeto que propõe até 70% de 
desconto nas multas por ICMS. 

Dilma Rousseff  sanciona lei da fusão 
dos partidos com alguns vetos. 
Presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha, critica e diz que vai derrubá-los.  

Conselho Nacional de Trânsito 
adia para 1º de julho prazo para 
entrar em vigor exigência de 
que todo veículo tenha extintor 
do tipo ABC. Essa é a segunda 
vez que a medida é adiada. A 
alteração no prazo atendeu a 
pedido do Ministro das Cidades, 
Gilberto Kassab.  

Defesa Civil e Bombeiros 
retomam hoje busca pelo 
corpo do pedreiro Kleberson 
Nascimento, que sumiu em 
Mãe  Luíza quando tentava 
desobstruir uma tubulação. 
Equipes estão usando sonda 
com câmera e cano de sucção 
para tentar concluir o resgate. 

Receita Federal trabalha este 
ano com sistema de cruzamento 
que usa informações de 
empresas imobiliárias, dados de 
movimentações bancárias e até 
extratos de serviços de saúde. 
Resultado: o leão está com os 
dentes mais afi ados que nunca.
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 ▶ Robinson Faria (PSD), governador do RN, defendeu na reunião que “é precipitado qualquer movimento de quebra democrática no país”
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A PRESIDENTA DILMA Rousseff  san-
cionou com dois vetos a Lei 
13.107, que trata da fusão de 
partidos políticos. O texto es-
tabelece tempo mínimo de cin-
co anos de registro no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para 
que partidos possam se fundir. 
A lei e os vetos estão publicados 
na edição de hoje (25) do Diário 
Ofi cial da União.

Em caso de fusão ou incorpo-
ração, as novas regras determi-
nam que os votos dos partidos 
que se juntaram sejam somados 
para defi nir o acesso a recursos 
do Fundo Partidário e ao horário 
eleitoral gratuito no rádio e na 
TV. Dilma vetou dois trechos do 
texto, que tratavam da migração 
de parlamentares e do registro de 
legendas criadas por fusões.

Um dos vetos retirou da lei 
a possibilidade de que políticos 
com mandato, eleitos por ou-
tras legendas, pudessem se fi -
liar ao novo partido criado por 
fusão sem perder o mandato. O 
outro trecho vetado tratava do 
registro das siglas criadas por 
fusões. No texto aprovado pelo 
Congresso, estava previsto que a 
existência legal do novo partido 
se daria a partir do registro do 
estatuto e do programa no Ofí-
cio Civil do Distrito Federal.

Na justifi cativa para os ve-
tos, Dilma argumentou que os 
trechos da lei equiparariam os 
processos de criação e fusão de 
partidos, além de contrariar dis-
positivos da Constituição e de-
cisões do TSE. “Os dispositi-
vos equiparariam dois mecanis-
mos distintos de formação de 
partidos políticos, a criação e 

a fusão. Tal distinção é um dos 
instrumentos garantidores do 
princípio da fi delidade partidá-
ria, fundamental ao sistema re-
presentativo político-eleitoral. 
Além disso, tais medidas esta-
riam em desacordo com o pre-

visto no Artigo 17 da Constitui-
ção e com o entendimento do 
Tribunal Superior Eleitoral, pois 
atribuiriam prerrogativas jurídi-
cas próprias de partidos criados 
àqueles frutos de fusões”, diz a 
mensagem de veto.

O JUIZ FEDERAL Sergio Moro, 
responsável pelo inquérito 
da Operação Lava Jato na 
primeira instância, decretou 
ontem (25) nova ordem 
de prisão preventiva para 
o lobista Fernando Soares, 
conhecido como Fernando 
Baiano. Baiano é apontado 
como um dos operadores do 
esquema de superfaturamento 
de contratos da Petrobras 
e pagamento de propina a 
partidos e agentes políticos. 
Ele teve a primeira prisão 
preventiva decretada em 21 de 
novembro de 2014 e está preso 
na superintendência da Polícia 
Federal em Curitiba.

“Surgiram mais provas 
a respeito dos crimes 
pelos quais Fernando foi 
denunciado, novas provas 
sobre outros crimes de que 
teria participado e ainda, em 
especial, prova de que ele teria 
intermediado o pagamento 
de propinas para obstruir o 
regular funcionamento de 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito [CPI] de 2009 e 
2010, evidenciando risco à 

investigação e à instrução”, 
informou Moro na decisão, 
que atende a pedido do 
Ministério Público Federal.

A segunda ordem de prisão 
contra Baiano foi determinada 
a partir do levantamento 
do sigilo sobre o conteúdo 
dos depoimentos prestados 
no acordo de colaboração 
premiada celebrado pelo ex-
diretor de Abastecimento 
da Petrobras Paulo Roberto 
Costa. O doleiro Alberto 
Youssef afi rmou que em 
2009 “houve uma situação 
de emergência relacionada 
à criação de uma CPI pelo 
PSDB, visando a investigar a 
Petrobras, sendo que, com o 
pagamento de cerca de R$ 10 
milhões para os parlamentares 
Sergio Guerra, Eduardo 
da Fonte e Ciro Nogueira, 
a questão foi resolvida” 
e que Baiano participou 
“diretamente” da operação. 
O pagamento de propinas 
a parlamentares federais 
para obstruir a CPI também 
foi confi rmada por Paulo 
Roberto Costa, conforme o 
juiz. “No caso, há depoimentos 
no sentido de que foi paga 
propina a parlamentares 
federais para obstruir regular 
funcionamento da CPI da 
Petrobras de 2009 e 2010 e 
ainda que Fernando Soares 
participou destes fatos”, 
escreveu Moro.

O SENADO APROVOU ontem requeri-
mento impondo regime de urgên-
cia na tramitação do projeto de 
lei que trata da regulamentação 
da troca do indexador das dívidas 
dos estados e municípios com a 
União. A votação da matéria está 
marcada para a próxima terça-fei-
ra (31). Mais cedo, parlamentares 
tiveram uma reunião com o minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy, que 
pediu mais tempo para o governo 
tratar da regulamentação. Levy se 
comprometeu a comparecer, na 
próxima terça-feira pela manhã, 
na Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado, para ex-
plicar os impactos da mudança do 
indexador nas contas do governo 
e do ajuste fi scal previsto para este 
ano. Para o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), a 
decisão de votar a matéria na se-
mana que vem não está vincula-
da ao pedido do governo. Segun-
do ele, o projeto não pode ser vo-
tado ainda, porque é preciso res-
peitar o prazo regimental de duas 
sessões antes da votação com pe-
dido de urgência.

Renan admitiu que o Congres-
so pode analisar uma eventual 

proposta do governo sobre a regu-
lamentação, desde que ela seja en-
viada antes da apreciação da ma-
téria. “Vamos votar o requerimen-
to de urgência e apreciar a matéria 
na terça-feira. Se o governo cons-
truir até lá uma solução dentro 
do que quer com o ajuste, melhor. 
Caso não construa, vamos votar 
e aprovar no Senado na terça-fei-
ra. Se for vetado, apreciaremos o 
veto. Depois da conquista da apre-
ciação de vetos em 30 dias, a pa-
lavra fi nal cabe sempre ao Con-

gresso Nacional”, acrescentou o 
presidente. A lei que mudou o ín-
dice que corrige as dívidas foi san-
cionada em novembro do ano pas-
sado, mas o novo indexador não é 
aplicado por falta de regulamenta-
ção. O presidente do Senado alegou 
que um tema superado acabou vol-
tando à pauta do Congresso Nacio-
nal para ser novamente discutido. 
“A troca do indexador é uma deci-
são do Congresso Nacional. Ela re-
tornou à pauta só porque precisa-
va ser regulamentada e o governo 

não regulamentou, o que signifi -
ca dizer que ela voltou a criar pro-
blemas no dia a dia de nossa pau-
ta. Mas nós vamos resolvê-la”, res-
saltou Renan Calheiros.

O projeto do Congresso esta-
belece prazo de 30 dias para que o 
governo conclua os aditivos con-
tratuais necessários para imple-
mentação dos novos índices de 
correção das dívidas. Caso isso 
não ocorra, os estados e municí-
pios fi cam automaticamente au-
torizados a utilizar os novos índi-
ces para os pagamentos. “A deci-
são de 30 dias já é a consequência 
de o governo não ter regulamen-
tado. É um prazo que o Congres-
so está dando para que o gover-
no regulamente obrigatoriamente 
uma coisa que não pode continu-
ar”, afi rmou. Renan disse, ainda, 
que o impacto da mudança do in-
dexador das dívidas será de R$ 3 
bilhões este ano. O governo anun-
ciou que precisa fazer ajuste fi s-
cal e economizar R$ 66 bilhões em 
2015. Por isso, o presidente do Se-
nado adiantou que caberá ao mi-
nistro Joaquim Levy apontar onde 
os R$ 3 bilhões serão compensa-
dos no ajuste.

IOLANDO LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL 

Os vetos da presidenta 
Dilma Rousseff  aos 
parágrafos 4º e 5º do Projeto 
de Lei 23/2015, que trata da 
criação e fusão de partidos, 
foram criticados ontem (25) 
pelo presidente da Câmara, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). De acordo 
com o deputado, os vetos 
determinam o fi m da janela 
de 30 dias para mudança 
de partido sem punição de 
perda de mandato, como 
constava da proposta 
aprovada pelo Congresso. 
Segundo ele, também 
enfraquece a exigência de 
cinco anos de registro do 
partido para que ele possa se 
fundir com outro.

“Vamos trabalhar 
para derrubar os vetos. 
Isto mostra, mais uma 
vez, que o governo estava 
empenhado na criação 
do PL, partido registrado 
no Tribunal Superior 
Eleitoral na segunda-
feira (23)”, disse Eduardo 
Cunha. O presidente da 
Câmara adiantou que 
o PMDB vai entrar na 
justiça e questionar. Para 
Cunha, entrar com pedido 
de registro na véspera da 
sanção da lei e demorar 
tanto para sancioná-la 
“é mais um indício que o 

governo estava trabalhando 
para criar o partido”.

O presidente da Câmara 
informou que não iria usar 
a palavra “golpe, porque 
não se trata de golpe”. 
“Acho que o protocolo na 
véspera [da sanção da lei] 
certamente não incluiu as 
assinaturas necessárias. Ele 
[ministro Gilberto Kassab] 
encaminhou para cair em 
exigência e ganhar tempo 
para cumprí-la com a regra 
anterior. Vamos questionar 
ponto a ponto. Não podemos 
discutir uma reforma 
política com seriedade e 
deixar que partidos sejam 
criados desta maneira. É 
preciso que a gente ponha 
um fi m a isto”, criticou 
Eduardo Cunha.

O deputado acrescentou 
que dispõe de “um 
manancial de briga 
jurídica”. Ele duvida que 
algum parlamentar que 
pretenda disputar as 
eleições do ano que vem 
se fi lie à nova legenda 
enquanto não tiver uma 
defi nição. Para o presidente 
da Câmara, o processo de 
enfraquecimento do PMDB 
já foi fartamente denunciado 
pelos peemedebistas. 
“Vamos combater esse 
processo de todas as formas.  
Na justiça, na política, 
derrubando veto. Enfi m, de 
todas as maneiras”, concluiu.

DILMA SANCIONA COM VETOS 
LEI SOBRE FUSÃO DE PARTIDOS
/ ELEITORAL /  UM DIA DEPOIS DO PL ENTRAR COM REGISTRO, DILMA ROUSSEFF SANCIONA LEI QUE TRATA DA CRIAÇÃO E FUSÃO DE 
PARTIDOS. EDUARDO CUNHA PROMETE TRABALHAR PARA DERRUBAR VETOS E CRITICA SUPOSTO BENEFICIAMENTO A KASSAB

EDUARDO CUNHA VAI 
TRABALHAR PARA 
DERRUBAR OS VETOS 

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

VAMOS TRABALHAR 
PARA DERRUBAR OS 
VETOS. ISTO MOSTRA, 
MAIS UMA VEZ, QUE 
O GOVERNO ESTAVA 
EMPENHADO NA 
CRIAÇÃO DO PL”

Eduardo Cunha (PMDB)
Presidente da Câmara

Senado aprova urgência para votar 
regulamentação do indexador de dívidas

/ ESTADOS /

JUSTIÇA FEDERAL 
DECRETA NOVA 
PRISÃO PARA 
FERNANDO BAIANO

/ LAVA JATO /

 ▶ Renan Calheiros: “a palavra fi nal cabe ao Congresso”  

MOREIRA MARIZ / AGÊNCIA SENADO
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JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado encami-
nhou ontem projeto de lei à As-
sembleia Legislativa modifi can-
do o mecanismo de cobrança das 
dívidas do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). A meta é reduzir débito 
ativo hoje de R$ 380 milhões. A 
medida é uma das ações de aper-
feiçoamento da dívida ativa es-
tadual, iniciado em janeiro, com 
projetos para a recuperação de 
ativos e de redução de gastos.

Segundo o secretário esta-
dual de tributação, André Hor-
ta, o projeto de lei altera o artigo 
65 da lei estadual 6.698, de 30 de 
dezembro de 1996, reduzindo a 
multa em até 70% do tributo qui-
tado em atraso, para o pagamen-
to feito em até cinco dias após o 
recebimento do auto de infração. 

Antes disso, a tributação não 
dispunha de mecanismos de co-
brança ágeis, afi rma o secretá-
rio. “Tudo acabava na dívida ati-
va”, conta. O artigo retirado de 
lei tributária estadual dispu-
nha de desconto de 30% do va-

lor da multa somente após o jul-
gamento do processo adminis-
trativo, com a cobrança judicial. 
“A legislação cultivava a inadim-
plência”, ressalta.

O modelo de cobrança ado-
tado pelo governo potiguar já é 
uma realidade em outras uni-
dades da federação. No Estado 
do Paraná, o contribuinte que 
pagar à vista os débitos ICMS, 
pode receber 75% de desconto 
sobre o valor da multa e de até 
60% sobre juros. 

No Rio Grande do Norte, com 
a mudança na lei, quem atrasa o 
pagamento do tributo pode fugir 
do fantasma da dívida. A faixa de 
desconto varia entre 30% a 70%, 
dependendo do prazo de execu-
ção do débito, o que vai aumen-
tar a arrecadação de tributos, 
avalia André Horta. “A possibili-
dade melhorar a fi scalização es-
tadual já é uma forma aumentar 
a arrecadação. Além disso, reduz 
os números da dívida ativa esta-
dual”, resume.

Outro projeto de lei de auto-
ria da secretaria estadual de tri-
butação é o que disciplina a Gra-
tifi cação de Desempenho Tribu-

tário Auxiliar (GDTA), paga aos 
servidores do fi sco. A medida 
traz uma revisão na distribuição 
dos benefícios. 

 Segundo o titular da tribu-
tação, André Horta, a nova lei 
não implica em aumento de gas-
tos. “Não há aumento. Estamos 
transferindo para outras ativi-
dades técnicas”, justifi ca. A alte-
ração, segundo André Horta, re-
sulta na transferência da gratifi -

cação que era paga aos agentes 
públicos que atuavam em postos 
fi scais, quase inexistentes hoje 
em dia, para os servidores que 
atuem no combate dos débitos 
tributários. Os dois projetos ini-
ciaram a tramitação na Assem-
bleia Legislativa. Devem passar 
pelas comissões parlamentares 
antes de ser apreciada no plená-
rio. Não há previsão para que as 
duas medidas sejam votadas.  

METAS
A meta da secretaria estadu-

al de tributação é conseguir sa-
nar o débito ativo em atraso de 
R$ 380 milhões. O temor é de 
que este montante seja acres-
cido à dívida ativa estadual – o 
total que o governo tem a rece-
ber dos contribuintes. “A judi-
cialização do débito atrasa ain-
da mais o recebimento de recur-
sos”, analisa o secretário.

Desde o início da atual ges-
tão estadual, lembra André Hor-
ta, a meta é de garantir a “liqui-
dez das divisas estaduais”. Uma 
das ações tomadas foi a criação 
do Comitê Interinstitucional de 
Recuperação de Ativos (CIRA), 
com ações destinadas a tornar 
efetiva a recuperação de ativos.

O grupo é formado pelas Se-
cretarias de Estado da Tributa-
ção (SET), da Segurança Públi-
ca e da Defesa Social (Sesed) e 
da Procuradoria Geral do Esta-
do (PGE). Em janeiro, também 
se somou ao comitê o Ministé-
rio Público Estadual (MPE). 

A parceria entre Ministério 
Público e Governo do Estado é 
de cooperação técnica operacio-

nal para a recuperação de ativos 
e combate à sonegação fi scal. O 
objetivo é facilitar a persecução 
penal dos devedores do tesouro 
estadual. O convênio terá a vi-
gência de 60 meses prorrogáveis 
por igual período.

Outra frente de combate à 
sonegação será através da par-
ceria entre o governo e o Banco 
do Brasil. A instituição fi nancei-
ra se responsabilizaria pela lo-
calização e cobrança dos deve-
dores. A Procuradoria Geral do 
Estado está fi nalizando o forma-
to do acordo. Atualmente, a dí-
vida ativa chega a R$ 5 bilhões.

GOVERNADORES SAEM DEFESA 
DO NORDESTE E DA PRESIDENTE
/ POSIÇÃO /  GOVERNADORES DE NOVE ESTADOS PEDEM CINCO PONTOS PRIORITÁRIOS PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONÔMICO DA 
REGIÃO E SAEM EM DEFESA DE DILMA ROUSSEFF E DO AJUSTE FISCAL QUE A ATUAL ADMINISTRAÇÃO PROPÕE PARA PROMOVER EQUILÍBRIO

PAULO VICTOR CHAGAS 
AGÊNCIA BRASIL 

AO SE REUNIREM ontem (25) com 
a presidenta Dilma Rousseff , os 
governadores dos nove estados 
nordestinos entregaram a ela 
uma carta política e uma pauta 
com cinco pontos prioritários 
para o desenvolvimento social 
e econômico da região. Os do-
cumentos foram escritos nesta 
manhã, durante encontro pré-
vio à audiência com Dilma. Na 
declaração denominada “Carta 
dos Governadores do Nordeste”, 
eles pedem união de todas as li-
deranças políticas e da socieda-
de civil para superar a crise e re-
tomar o crescimento econômi-
co, além de criticarem radicali-
zações em meio a instabilidades 
política e econômica.

Na pauta administrativa, os 
governadores pedem acesso a 
fi nanciamentos para obras de 
infraestrutura, novas fontes de 
recursos para a saúde, inclusive 
com a taxação de grandes fortu-
nas para este fi m. Eles ainda so-
licitam a priorização do Nordes-
te em programas nacionais de 
segurança pública, no combate 
ao crack e na melhoria do siste-
ma prisional.

A “intensifi cação de ações 
emergenciais para convivên-
cia com a estiagem e combate 
à seca” é outra demanda dos go-
vernadores, além da continuida-
de de investimentos federais em 
obras do Programa de Acelera-
ção do Crescimento, do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, em 
obras da Petrobras e em recur-
sos hídricos.

Na carta, eles listam posi-
ções tomadas em comum e ma-
nifestadas “diante do clima de 
transitória instabilidade políti-
ca e econômica”. O documen-
to contém defesas do ajuste fi s-
cal promovido pelo governo, 
das investigações e do comba-
te à corrupção. Consta também 
na declaração um “apelo a to-
das as forças políticas, econô-

micas e sociais para um amplo 
entendimento nacional” obje-
tivando a retomada do cresci-
mento, os investimentos públi-
cos e privados, inclusive rela-
cionados à Petrobras, combate 
às desigualdades regionais e so-
ciais, além de uma “ampla refor-
ma política”.

“Reconhecemos as difi cul-
dades econômicas por que pas-
sa o Brasil, derivadas em lar-
ga medida da continuidade da 
crise mundial inaugurada em 
2008. Por essa razão, compre-
endemos a necessidade de me-
didas de ajuste fi scal, de caráter 
transitório e emergencial. Con-
cordamos que este é o momen-

to de também apresentar rumos 
claros para as políticas públicas 
no Brasil, com atenção especial 
para o desenvolvimento do Nor-
deste”, diz a carta.

Os governadores disseram, 
no documento, que “confl agra-
ções radicalizadas” não trarão 
benefício nenhum ao país. “A 
hora exige espíritos desarma-
dos e elevado senso quanto aos 
deveres patrióticos das lideran-
ças para o bem da nação. É nes-
te cenário que os governadores 
dos estados do Nordeste concla-
mam todas as lideranças políti-
cas e a sociedade civil a um am-
plo entendimento que ponha o 
Brasil em um novo ciclo de cres-

cimento, superando os focos de 
crise em nome do desenvolvi-
mento de todos os brasileiros.”

No que foi denominado pelo 
governador da Paraíba, Ricardo 
Coutinho, como “compromisso 
com o Estado Democrático de 
Direito”, o documento político 
contém ainda uma defesa à pre-
sidenta Dilma, respeitando os 
protestos que ocorreram recen-
temente contra o governo e po-
sicionando-se contra qualquer 
ameaça de quebra da estabilida-
de democrática do país.

“Não podemos concordar 
que o legítimo exercício do di-
reito de oposição e de livre ma-
nifestação seja confundido com 

teses sem qualquer amparo na 
Constituição Federal e que difi -
cultam o pleno funcionamento 
das instituições brasileiras”, diz 
a carta.

Ao fi nal da reunião, o gover-
nador do Rio Grande do Norte, 
Robinson Faria, destacou que 
é preciso apoiar a presidenta. 
“Ela está no governo há ape-
nas dois meses e meio, como 
todos nós estamos. Então acho 
que é precipitado qualquer mo-
vimento de quebra da estabili-
dade democrática no país”, dis-
se o governador referindo-se a 
alguns dos movimentos que fo-
ram recentemente às ruas di-
zendo-se favoráveis a um pro-

cesso de impeachment. “Somos 
contra o impeachment. Somos 
contra”, afi rmou.

ATENDIMENTO
Após a reunião, o minis-

tro-chefe da Casa Civil, Aloi-
zio Mercadante, disse que algu-
mas demandas são imediatas 
e serão atendidas “porque são 
emergenciais”, citando como 
exemplo o combate à seca. “A 
melhoria da oferta de água é 
emergencial, já estamos fazen-
do e vamos acelerar”.

Outros pontos da pauta ad-
ministrativa, como o acesso a fi -
nanciamentos, começarão a ser 
negociados pelo governo mas 
não dependerão do espaço fi s-
cal que a União vai ter. Por esse 
motivo, defendeu o ministro, se-
ria necessário aguardar alguns 
meses para que parte do ajus-
te seja aprovada pelo Congres-
so Nacional.

Sobre a carta política, de 
apoio à presidenta, Mercadan-
te relatou que Dilma agradeceu 
o “gesto muito importante” de 
“solidariedade e apoio” manifes-
tado pelos governadores,  e con-
cordou que o momento é o de 
“desarmar espíritos e estabele-
cer pontes.”

 ▶ Na reunião com DIlma Rousseff, governadores entregaram carta na qual afi rmam apoio ao ajuste fi scal proposto pelo Governo 

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

Governo propõe reaver até R$ 380 milhões 
em dívidas resultantes de  ICMS atrasado 

/ COBRANÇA /

 ▶ Secretário de Tributação, André Horta, defende proposta 

EDUARDO MAIA / NJ

ELA ESTÁ NO GOVERNO 
HÁ APENAS DOIS 
MESES E MEIO, 
COMO TODOS NÓS 
ESTAMOS. ENTÃO ACHO 
QUE É PRECIPITADO 
QUALQUER MOVIMENTO 
DE QUEBRA DA 
ESTABILIDADE 
DEMOCRÁTICA NO PAÍS”

Robinson Faria
Governador do RN

A POSSIBILIDADE 
MELHORAR A 
FISCALIZAÇÃO 
ESTADUAL JÁ É UMA 
FORMA AUMENTAR A 
ARRECADAÇÃO”

André Horta
Secretário de Tributação
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Estou aqui para 
Fazer história. Não 
quero ser, apenas, 
mais um”.

SEM SEGREDO
Denunciado no Supremo Tri-

bunal Federal, o senador José Agri-
pino está sendo aconselhado a pe-
dir a suspensão do segredo de Jus-
tiça com que a matéria está sendo 
tratada. Começando pelo móvel 
da própria denúncia – de ter re-
cebido propina para manter o ser-
viço de inspeção veicular no Go-
verno do DEM – serviço que nun-
ca foi implantado justamente por-
que o Governo do DEM cancelou 
os contratos fi rmados no Governo 
anterior.

De Boris Casoy, no Jornal da 
Noite, na Band: “Ao que consta o 
senador Agripino tem um passa-
do limpo. Tudo indica que agora 
ele terá oportunidade de provar 
sua inocência”.

LIBERDADE DE EXPRESSÃO
A UnP  inicia, hoje, em parce-

ria com o Sebrae, a primeira edi-
ção do Seminário de Empreende-
dorisamo ́ 2015, que vai se desen-
volver na Unidade Roberto Freire, 
e tem como tema geral “Liberda-
de de Expressão e Gerenciamen-
to de Crises”. O evento é voltado 
para os estudantes da área de Co-
municação e contará com o pu-
blicitário João Maria Medeiros, 
da 2 A Publicidade, e o chargista 
Cláudio Oliveira, do jornal Agora 
São Paulo.

OLHO NO OLHO

Com a expectativa de reunir 
em Natal mais de 800 profi ssionais 
de Odontrologia, começa, hoje, no 
Hotel Sher´S, na Via Costeira, o 21 
Congresso Norte/Nordeste de Of-
talmomologia. Além dos maiores 
nomes da especialidade, contará 
com dois palestrantes nort-ameri-
canos, Paul Pamberg (especialista 
em glaucoma) e Emmet Cunnin-
ghan, estudioso em retina e infl a-
mação escolar,

MANGUES DO POTENGI
A Procuradoria-Geral do Es-

tado realiza, hoje, uma audiência 
pública para discutir “O Prque Es-
tadual dos Mangues do Potengi”, 
numa área estratégia para o cres-
cimento da cidade, inclusive am-
pliação do Porto. Um bom tema 
para debate é o estabelecimento 
de uma política de compensações, 
evitando que o preservacionismo 
não sirva de desculpa para impe-
dir a chegada do processo.

PASSADO E FUTURO

A discussão em torno do futuro ao Aeroporto Augusto  Severo, 
fi nalmente, entra num papo reto. Sem a presença da Força Aérea 
Brasileira, qualquer projeto de tornaria inócuo. Afi nal de contas 
de que adiantaria os mais mirabolantes projetos (projetos?) sem 
contar com quem tem a propriedade e a posse da área, com cer-
teza aquela que serviu de palco para os mais importantes atos da 
história da aviação no hemisfério Sul?

Certamente que a Foça Aérea tem interesse em preservar esse sítio, 
que guarda muito da sua própria história. Começando por ser, por mais 
de 50 anos, o núcleo de formação dos pilotos militares de todo o Brasil.

Com o aeródromo é anterior a própria Força Aérea, numa locali-
zação que foi sendo defi nida pelos primeiros aviadores que fi zeram a 
travessia do Oceano Atlântico, quando isso era uma aventura. Cedido 
para receber a base aérea norte-americana, testemunhou a convivên-
cia pacífi ca de companhias alemães e italianas que compartilharam 
ainda durante algum tempo as instalações para uso civil, daquele que 
se transformou no mais movimentado aeroporto de todo o mundo, 
viabilizando toda a campanha do Norte da África, que foi determi-
nante para a mudança dos rumos da Segunda Guerra.

A saída dos norte-americanos e a transferência de suas insta-
lações para a nascente Força Aérea Brasileira, respeitou uma situa-
ção de fato, que era o uso cicil do Aeroporto, inclusive como escala 
técnica para várias companheias aérewas internacionais.

É preciso entender como “Estação de Passageiros” do Aeropor-
to, depois ou três galpões, iguais a muitos outros que haviam sido 
construídos, em tempo recorde pelos militares norte-americanos.

Nos idos de 1954, coube ao governador Silvio Pedroza a inicia-
tiva de fazer as primeiras obras voltadas, exclusivamente, para dar 
apoio à aviação comercial, que continuou compartilhando a mes-
ma área que continuou funcionando com uso mixto, sem nenhum 
problema. As adaptações foram pouco mais de uma maquilagem, 
com a colocação de revestimento nas paredes e a distribuição do 
espaço interno pelas diferentes companhias.

Quando o turismo tornou-se uma atividade econômica – a prin-
cipal atividade econômica de Natal – o Aeroporto Augusto Severo se 
mostrava completamente despreparado para atender o crescimen-
to de tráfego aéreo, sobretudo na sua estação de passageiros.

Uma verdadeira campanha pela melhoria do Aeroporto foi sen-
do desenvolvida, quando o Estado Maior das Foçar Armadas, come-
çou a discutir o projeto de um novo Aeroporto em São Gonçalo do 
Amarante, se preparando para receber o que se imaginava ser o ca-
minho da aviação comercial, com o uso dos super jumbos usados 
nas grandes travessias, até um hub que se encarregaria de fazer a dis-
tribuições dos passageiros e carga por aeronaves de menor dimen-
são. A posição de Natal sería do portão de entrada para a América 
Latina atendendo os vôos originários da Europa, África e América 
do Norte para a América do Sul. No meio dessa indefi nição, o Go-
verno Federal – e o Governo do Estado – na virada do século fi zeram 
pesados investimentos para melhorar o Aeroporto, que fi nalmente 
ganhava passarelas de acesso as aeronaves e equipamento de carga. 

O Aeroporto de São Gonçalo deixou de ser aquele projeto do 
Estado Maior para se transforma num marco de privatização dos 
aeroportos brasileiros, e, como tal, pegou o embalo da Copa do 
Mando entrando em opração antes do evento esportivo, E o antigo 
Aeroporto? A Força Aérea não tinha ponto de visto fi rmado. Agora 
tem. Felizmente compatível com os interesses da cidade;

 ▶ Hoje tem a inauguração da 
!incubadora” – “Tecnautus” – do Centro 
de Tecnologia da UFRN.

 ▶ A AISEC, organização estudantil de 
intercâmbio, realiza, hoje, no auditótio da 
Biblioteca Zina Mamede, a palestra “5 
em 50”.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
sancionou e Lei que concede aumento 

aos servidores da Câmara Municipal: - 
6.73%

 ▶ A estréia do novo fi lme “Cinderela”, 
dos Estúdios Disney, será marcado por 
uma série de eventos e promoções.

 ▶ Marcada para hoje a Aula Magna 
do Curso de Pós Graduação em Gestão 
Pública: “Avaliação – a dimensão 
negligenciada na gestão de políticas 

públicas”.
 ▶ O governador Robinson Faria nomeou 

Rina Márcia Benigno Ciarlini, sogra do 
Prefeito de Mossoró, Silveira Junior 
para dirigir a 12ª Diretoria Regional de 
Educação.

 ▶ Hoje haverá a estréia do projeto 
Séc-Reitais, em Mossoró, com a 
apresentação do grupo os Potiguares, 

apresnetando Luiz Gomnzada: meu 
remédio é canter”.

 ▶ “Sisifo Apaixonado” é o livro que 
Feancisco Edílson Leite, vai autografar, 
hoje, na Livraria Saraiva, do Midway Mall.

 ▶ Hoje é o Dia do Cacau
 ▶ Hoje, no Centro de Educação da 

Universidade Federal será realizado o 1º 
Fórum de Licenciaturas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO TREINADOR DO ABC, JOSUÉ TEIXEIRA

ALMINO AFONSO
Desde terça-feira que o ex-de-

putado Almino Afonso cumpre 
uma extensa programação cultu-
ral em Natal. Logo depois da che-
gada participou de uma reunião do 
Conselho Estadual de Cultura. On-
tem, concedeu uma entrevista co-
letiva, no Instituto Histórico. Ama-
nhã será homenageado na Assem-
bléia Legislativa com a Medalha do 
Mérito Legislativo e fará palestra no 
auditório do Centro Pastoral Heitor 
de Araujo Sales e recebe o título de 
Sócio-honorário do Instituto Histó-
rico e Geográfi co. Ministro do Tra-
balho no Governo João Goulart, Al-
mino Afonso viveu no exílio e retor-
nou a atividade política com a re-
democratização, tendo sido eleito 
Vice-governador de São Paulo.

QUINTA JURÍDICA
O programa Quinta Jurídica 

retorna hoje a sua programação 
do ano, no auditório da Justiça Fe-
deral, tendo como tema de deba-
te a “Minireforma da Previdência: 
Medida Provisória 664/2014, ten-
do como palestrantes o juiz fede-
ral José Antônio Savaris, do Para-
ná,  e o professor Lindolfo Neto de 
Oliveira Sales, Chefe de Gabinete 
do Ministro da Previdência.

FISCALIZAÇÃO ON LINE.
A fi scalização dos cartórios 

eleitorais do Estado vão passar a 
ser feito pelo meio virtual. Em vez 
de transferir uma equipe para visi-
tar as Zonas Eleitorais, agora será 
efetuado através do Sistema de 
Correição Virtual com todo o pro-
cesso se desenvolvendo “on line”, a 
partir  de indicadores gerados au-
tomaticamente pelo Sistema de 
Acompanhamento de Documen-
tos e Processos.

NATAL EM NATAL

Quem é coxo parte cedo. A Se-
cretaria de Serviços Urbanos, em-
balada com o inegável sucesso do 
seu carnaval,  já publicou edital 
abrindo prazo para apresentação 
de de projetos defi nindo concep-
ções para a defi nição da decora-
ção da Cidade Para o Natal em Na-
tal ´1915, com propostas de deco-
ração para as ruas, praças, passare-
las, viadutos e logradouros público 
em geral. Amanhã termina o prazo 
para apresentação dos projetos que 
vão defi nir a decoração da cidade.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Debate nos transportes
mara de Vereadores é o momento ideal – ou pelo menos deve-

ria ser – para que fossem debatidos, também, os principais proble-
mas que afl igem o setor, a fi m de que a nova legislação que resulte 
das discussões zere de vez o que ao longo do tempo se construiu e 
sacramentou como errado e no lugar dele se adote uma nova pos-
tura, mais técnica, mais profi ssional e sobretudo mais efi ciente para 
os usuários e ao mesmo tempo vantajosa para os operadores do sis-
tema, as empresas.

Aliás, é necessário considerar que antes da votação em plená-
rio pelos vereadores muito se falou e discutiu sobre a necessidade 
de realizar a licitação do sistema de transportes para tornar legal o 
que desde 2010 com o fi m do prazo das concessões tem funciona-
do como improviso. 

A regra do jogo deve ser clara para que todos os participantes to-
mem conhecimento de como ele funciona. E que não haja surpresas 
mais tarde, em prejuízo da atividade.

Antes da votação em plenário houve algumas audiências, mas 
nem tudo foi sanado conforme se esperava – do contrário, o proces-
so não estaria empacado na casa legislativa e não teriam sido feitas 
várias emendas ao projeto original. 

Embora tudo isso faça parte do jogo democrático - tanto o de-
bate, como a discussão acalorada de ideias e a necessidade de ten-
tar aperfeiçoar uma lei, apresentando tantas emendas quantas pos-
sam ser consideradas necessárias -, é preciso que ocorram avanços.

E não há avanço sem que prevaleçam o bom senso e a disposi-
ção, no caso específi co, de criar ali uma lei de fato efi ciente – sem 
que fi que amarrada a divergências políticas pontuais.

A prática política inclui pensar e agir sem que necessariamente 
haja em volta interesses político-partidários. É preciso pensar a ci-
dade e o estado além dos interesses eleitorais. 

Sem abrir mão das posições que defendem, os vereadores pres-
tariam grande serviço à cidade se pensassem em soluções que aten-
dessem aos usuários. 

Afi nal, estão na ponta do sistema e precisam de um bom servi-
ço de transporte, independente dos políticos que estejam no poder, 
seja nesta ou nas administrações futuras.

No primeiro dia de votação da lei, foi derrubada uma emenda 
que estabelecia punição para quem promovesse manifestações e in-
terrompesse as ruas e ainda uma outra emenda que criava uma em-
presa municipal de transportes, do que, aliás, o poder público não 
precisa, tão alto seria o custo.

É necessário que da votação dessa lei e dos debates que ela en-
seja saia uma boa lei, que preserve os interesses das empresas, dos 
usuários e dos condutores de veículos. O momento é único e impor-
tante para o setor. 

Editorial

Dois homens, dois destinos
Mário Sérgio Gomes da Silva, 26 anos, conhece as agruras da 

vida. Morador do bairro de Mãe Luiza, há cinco anos se meteu num 
confl ito que o levou a amargar seis meses de reclusão no Presídio 
Provisório Raimundo Nonato, na Zona Norte. A desventura do jo-
vem começou na noite em que estava numa festa, um amigo entrou 
numa briga e foi assassinado. Foi então que cometeu o primeiro erro: 
ele e outros companheiros da vítima decidiram se vingar dos rivais, 
mas a arma que possuiam estava sem munição. O segundo erro foi co-
metido quando o grupo decidiu realizar um assalto para obter dinhei-
ro e comprar balas. A execução do plano deu errado, a polícia foi mais 
efi ciente e ele acabou preso.

Na cadeia, segundo confessa, viveu os piores momentos da sua 
vida. Quando ganhou liberdade provisória, fez um curso de Rela-
ções Humanas pelo Programa Novos Rumos, desenvolvido pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado para apoiar a reinserção de apenados na 
sociedade. Todavia, não tem sido fácil conseguir emprego. Nos últi-
mos tempos trabalhou na obra de construção da Arena das Dunas, 
atuou como auxiliar de cozinha em um restaurante e de serviços 
gerais em um condomínio da cidade. Recentemente desemprega-
do, saiu em campo para conquistar uma vaga nas obras de reforma 
das unidades prisionais depredadas durante os motins ocorridos 
na semana passada no sistema carcerário potiguar.

Na última sexta-feira, Mário Sérgio compareceu à Secretaria de 
Infraestrutura do Estado, onde estava sendo realizado o processo 
de escolha da empresa que fi cou responsável pelo serviço. Foi nes-
ta oportunidade que o NOVO JORNAL tornou pública a sua histó-
ria. Sensibilizada, a empresária Lucilene de Castro Pereira, dona da 
empreiteira que venceu a concorrência, conversou com o ex-presi-
diário, terça-feira passada, e garantiu seu emprego na fi rma como 
auxiliar de pedreiro. 

Menos sorte teve Kleberson do Nascimento, 37 anos, também 
morador de Mãe Luiza, também auxiliar de pedreiro. Sábado passa-
do, por volta do meio dia, enquanto tentava voluntariamente deso-
bstruir a tubulação de drenagem para dar vazão à água das chuvas 
que se acumulava na rua Atalaia, ameaçando invadir as residên-
cias do local, ele foi sugado para dentro de um cano que tem cerca 
40 cm de diâmetro. Sumiu à vista de quem observava seu trabalho.

A tragédia chocou a comunidade. Pai solteiro de cinco fi lhos, 
Kleberson era tido como um jovem prestativo que gostava de aju-
dar a quem precisava de uma mãozinha. Aquele que os vizinhos 
chamavam de Neném tinha um sonho: queria de alguma forma fi -
car famoso. E fi cou. Ao mergulhar para a morte em águas fétidas, 
destinado a retirar lixo do bueiro e evitar novas inundações que in-
felicitassem os moradores do bairro, seu heroísmo ingênuo como-
veu a todos que ainda hoje acompanham as incessantes operações 
de busca ao seu corpo.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo



Brasil

NATAL, QUINTA-FEIRA, 26 DE MARÇO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    5

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

O BRASIL DESPERDIÇOU 6,53 bi-
lhões de metros cúbicos (m3) de 
água devido às perdas na rede 
de distribuição em 2013, apon-
ta pesquisa do Instituto Tra-
ta Brasil, divulgado ontem (25). 
Esse volume representa 37% de 
toda a água distribuída e equi-
vale a 6,5 vezes a capacidade 
do Cantareira ou 7.154 piscinas 
olímpicas. Em termos fi nancei-
ros, as perdas na distribuição 
representam 39%, o equivalen-
te a R$ 8 bilhões. O valor repre-
senta 80% dos investimentos fei-
tos em água e esgoto no período 
analisado.

O levantamento, com base 
no Sistema Nacional de Informa-
ções sobre Saneamento (Snis) de 
2013, do Ministério das Cidades, 
mostra que a Região Norte é a 
que mais perde água no proces-
so de distribuição. Mais de me-
tade  (50,7%) da água usada no 
abastecimento é desperdiçada 
em razão de vazamentos, falta 
de hidrômetros ou ligações clan-
destinas. O Amapá, com uma 
população de 734,9 mil pesso-
as, é o campeão nacional de per-
das, com um índice de 76,54%. 
Em termos unitários, por ligação 
ativa à rede de distribuição, o ín-
dice de perda é 2,7 mil litros/dia 
por ligação.

As perdas também são al-
tas no Nordeste, com 45,03%. O 
destaque é Sergipe, com 59,27%. 
A melhor situação é registra-
da na Paraíba (36,18%) e no Ce-
ará (36,52%). O Sudeste têm o 
menor índice de perdas, com 
33,35% na média estadual. Rio 
de Janeiro é o estado com me-
nos perdas, com 30,82%, segui-
do pelo Espírito Santo (34,39%). 

As demais regiões apresentam 
índices próximos ao do Sudes-
te: Sul (35,06%) e Centro-Oeste 
(33,4%). O Distrito Federal tem 
o melhor índice do país, com 
27,27%.

Em comparação com 2004, 
o Trata Brasil avalia que as per-
das na distribuição não diminu-
íram a contento. Houve redução 
de 8,7 ponto percentual nos úl-
timos dez anos, o que equiva-
le a menos de 1 ponto percen-
tual por ano. O índice passou de 
45,6%, em 2004, para 36,9%, em 
2013. “[Os dados] confi rmam a 
necessidade de acrescentar os 
esforços na redução de perdas 
para atingir níveis condizentes 
com a situação hídrica atual”, in-
forma nota do instituto.

O estudo faz uma estimativa 
de redução das perdas para 2033 
considerando três cenários: oti-
mista, base e conservador. Em 
uma situação considerada oti-
mista, o país chegaria com 15% 
naquele ano, uma redução de 
62%. Um cenário base propõe 
que as perdas na rede de distri-
buição de água fi quem em 20% 
e uma posição conservadora su-
gere um índice de 25%.

O instituto indica soluções 
que devem ser adotadas hoje 
para se chegar a índices me-
nores de perdas de água. Entre 
eles, estão: estabelecer contra-
tos com incentivos para a redu-
ção de perdas, gerenciar o des-
perdício, criar programas para 
reduzir perdas sociais (ligações 
clandestinas), utilizar hidrôme-
tros de maior precisão e direcio-
nar maior fi nanciamentos para 
iniciativas que contribuam com 
essa política.

SEM A PARTICIPAÇÃO de represen-
tantes do Legislativo, autoridades 
do Executivo, Judiciário, Ministé-
rio Público e da sociedade civil as-
sinaram ontem (25) um acordo de 
cooperação para fortalecer o com-
bate à corrupção e à impunidade. 
Entre as medidas está a criação de 
um grupo técnico para discutir e 
apresentar propostas para tornar 
mais ágil a tramitação de proces-
sos judiciais e administrativos re-
lacionados à prática de atos ilíci-
tos contra o patrimônio público.

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, minimizou a 
ausência de representantes da Câ-
mara e do Senado, e ressaltou que 
os parlamentares terão a respon-
sabilidade de dar a “palavra fi nal” 
sobre as propostas. 

“Vamos fazer um grupo téc-
nico para formar propostas para 
mandar para o Legislativo. Even-
tualmente, na hora que se tiver 
maior consenso, vamos chamar 
o Legislativo para fazer o Terceiro 
Pacto Republicano. Já foram feitos 
dois pactos, que são projetos de lei 
acordados entre os poderes para 
ter tramitação com maior agili-
dade. Quem dará a palavra fi nal é, 
obviamente, o Legislativo”, argu-
mentou ele.

Para o presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
Ricardo Lewandowski, além da 
união de forças entres as insti-
tuições do Estado, o combate à 
corrupção deve envolver toda a 
sociedade. 

“Vamos avançar, propondo 
medidas na áreas jurisdicional, le-
gislativa, administrativa, mas isso 
só não basta. O combate à corrup-
ção não deve envolver apenas o 
agente do Estado, mas toda a socie-
dade, porque é um problema de na-
tureza cultural no Brasil”, disse ele.

Durante a assinatura do acor-
do de cooperação, no Supremo, 
Lewandowski anunciou parceria 
com os Estúdios Maurício de Sou-
za, do criador da Turma da Môni-
ca, para produção de histórias em 
quadrinhos com a temática do 
combate à corrupção e de defesa 
da ética.

“O STF já estava desenvol-
vendo um projeto para levar essa 
mensagem para as crianças, para 
que desde pequenas elas pos-
sam imbuir-se da necessidade de 
agir com ética”, destacou Lewan-
dovisk. Emocionado, Mauricio 
de Souza ressaltou ser importan-
te lembrar dos ensinamentos dos 
pais.

“Acho que podemos usar os 
personagens para jogar semen-
tes para as crianças sobre o modo 
de se comparar na sociedade, 
da moral familiar, daquilo que a 
gente aprende em casa”, disse o 
cartunista.

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, disse que 
o objetivo do Ministério Públi-
co Federal é trabalhar conjun-
tamente com os poderes do Es-
tado para fortalecer o combate 
à corrupção. Segundo ele, a cor-
rupção mata fi sicamente, quan-
do o dinheiro destinado à saúde 
vai para um fi m indevido; e mata 
o futuro dos nosso jovens, quan-
do o dinheiro da educação é de-
sencaminhado. Isso “mata o de-
senvolvimento da nossa socieda-
de”, destacou.

O pacto prevê uma parceria 
com entidades ou pessoas dos se-
tores público e privado, que atuem 
profi ssionalmente em atividades 
relacionadas ao tema, por meio 
da criação do Fórum de Colabo-
radores. O fórum dará sugestões 
ao grupo de trabalho e fará críti-
cas às propostas debatidas no gru-

po técnico.
O grupo de trabalho terá 60 

dias, prorrogáveis por igual perí-
odo – a contar da data de publi-
cação do acordo – para apresen-
tar parecer com as sugestões a se-
rem enviadas ao Congresso Nacio-
nal, caso dependam de mudança 

legislativa. Integrarão o grupo re-
presentantes do Ministério da Jus-
tiça, Conselho Nacional de justi-
ça, da Advocacia-Gerral da União, 
Controladoria-Geral da União, Or-
dem dos Advogados do Brasil e do 
Conselho Nacional do Ministério 
Público.

O GOVERNO FEDERAL anunciou on-
tem (25) novas diretrizes para 
a organização e a integração do 
atendimento às vítimas de violên-
cia sexual por profi ssionais de se-
gurança pública e do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

A ideia é que o registro de in-
formações e a coleta de prova pas-
sem a ser feitos durante o atendi-
mento prestado em unidades de 
saúde às vítimas de violência se-
xual. Desta forma, o exame não 
será feito mais de forma exclusiva 
por unidades do Instituto Médico-
-Legal (IML).

De acordo com o ministro da 
Saúde, Arthur Chioro, o objetivo 
do governo é tornar o atendimen-
to mais humanizado, de modo a 
reduzir a exposição da pessoa que 
sofreu a violência, evitando que a 
vítima seja submetida a diversos 
procedimentos.

“Uma vez a mulher fazendo a 
denúncia ou o boletim de ocor-
rência e necessitando desses ma-
teriais, dessas informações, não 
há necessidade de se repetir o 
exame e submeter aquela mu-
lher aos mesmos procedimentos”, 

explicou.
Chioro destacou, entretanto, 

que a pasta ainda precisa habilitar 
os serviços de atenção a mulheres 
vítimas de violência, fazer a for-
mação dos profi ssionais de saúde 
e estabelecer as normas técnicas 
que vão disciplinar como serão fei-
tos o atendimento, a coleta e o ar-
mazenamento de vestígios.

“Queremos construir uma 
maneira em que a mulher pos-
sa ser atendida com mais acolhi-

mento, de uma forma mais inte-
grada entre as áreas da saúde e da 
segurança pública em benefício 
de quem é vítima de violência”, 
disse Chioro.

Atualmente, seis estados ofe-
recem esse tipo de serviço por 
meio de pactuação local: Ama-
zonas, Minas Gerais, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e 
São Paulo.

Dados do governo indicam 
que o país conta com 402 servi-

ços de atenção às pessoas em si-
tuação de violência sexual. Desses, 
131 não fornecem atendimento 24 
horas por dia.

A secretária nacional de Se-
gurança Pública, Regina Miki, res-
saltou que a análise dos vestígios 
em casos de violência sexual con-
tinuará sendo feita por um peri-
to do Instituto Médico-Legal. “O 
que vamos ter é uma maior ca-
pilaridade na coleta de vestígios”, 
afi rmou. “O que nós queremos é 
não revitimizar e humanizar esse 
atendimento.”

Para a ministra da Secreta-
ria de Políticas para as Mulhe-
res, Eleonora Menicucci, o princi-
pal destaque das medidas anun-
ciadas consiste na articulação en-
tre as pastas para que as vítimas 
de violência sexual tenham mais 
celeridade na resolução de seus 
problemas.

“O que propomos é a articula-
ção das atribuições em prol de um 
atendimento de qualidade para as 
mulheres, construindo e reforçan-
do essa cadeia [de atendimento], 
tão necessária em casos de violên-
cia sexual”, Eleonora.

UNIÃO PELA ÉTICA 
NA GESTÃO PÚBLICA
/ COOPERAÇÃO /  SEM REPRESENTANTES DO LEGISLATIVO, AUTORIDADES DO EXECUTIVO 
E DO JUDICIÁRIO FECHAM UM ACORDO PARA COMBATER A CORRUPÇÃO E A IMPUNIDADE 

Coleta de provas poderá ser 
feita em serviços de saúde 

/ VIOLÊNCIA SEXUAL /

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde: atendimento mais humanizado

ELZA FIUZA / AGÊNCIA BRASIL

 ▶ José Eduardo Cardozo, ministro da Justiça 

FOTOS: JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Ricardo Lewandowski, presidente do Supremo Tribunal Federal

BRASIL DESPERDIÇOU 
37% DA ÁGUA NA REDE 
DE DISTRIBUIÇÃO EM 2013

/ PESQUISA /

A ministra do Meio Ambien-
te, Izabela Teixeira, defendeu on-
tem (25) a importância de desen-
volver de maneira sustentável as 
cidades e os meios urbanos. Du-
rante evento sobre a Governança 
do Solo, em Brasília, ela destacou 
a situação da cidade de São Paulo, 
em 2014, que sofreu uma crise no 
abastecimento de água.

Izabela Teixeira avalia que a 
ocupação não planejada das ci-
dades tem relação direta com o 
problema. “O abandono e o mau 
uso que foi feito pelo processo de 
ocupação urbana chega ao limi-
te de termos a maior cidade da 
América Latina, com dois rios 
cruzando sua cidade – São Pau-
lo – vivendo uma crise hídrica 
nunca vista antes”, disse.

Ela ressaltou a necessidade 
de se pensar o futuro das cida-
des ao avaliar o crescimento po-
pulacional nos centros urbanos. 
Acrescentou que os debates de-
vem ser feitos de maneira inte-
grada entre os agentes responsá-
veis. “O primeiro desafi o que co-
loco aqui é em relação às cida-
des urbanas. Nós somos um país 
com 85% da população vivendo 
nessas áreas e em 2030 se espera 
que tenha 93% ou 95%. Nós te-

mos que criar uma agenda e tra-
balhar todos juntos, indepen-
dentemente de questões políti-
cas”, disse.

A opinião é compartilhada 
pelo presidente da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa), Maurício Antô-
nio Lopes. “É fundamental que 
nós não façamos com os solos o 
que, de certa forma, nós fazemos 
com a saúde, investindo mais na 
cura do que na prevenção. Com 
o solo devemos trabalhar mui-
to mais na prevenção, lidando 
com os riscos de forma planeja-
da”, afi rmou.

O representante da Organi-
zação das Nações Unidas para 
a Alimentação e Agricultura no 
Brasil (FAO), Alan Bojanic, tam-
bém destacou a forte relação en-
tre uma boa qualidade do solo e 
sua capacidade produtiva com a 
condição de vida e situação ali-
mentar da população mundial.

“Sem solo não vamos ter ali-
mentos para o futuro. Sem uma 
boa conservação do solo não va-
mos poder erradicar a fome no 
mundo. Então o tema é essencial 
e precisamos ter ciência, produ-
tores engajados [com a conser-
vação]”, disse.

MINISTRA DEFENDE POLÍTICAS 
SUSTENTÁVEIS PARA CIDADES 

 ▶ Izabela Teixeira, ministra do Meio Ambiente: pensar o futuro
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Conecte-se

Teatro Alberto 
Maranhão
Sr. Jornalista Cassiano Arruda Câmar: 
Nós que fazemos o TAM e que não 
transitamos entre direções já que 
somos funcionários de carreira e não 
cargos comissionados, gostaríamos 
de lhe informar que nosso fardamento 
não é vermelho e amarelo como falou 
em tom de chacota em sua respeitada 
coluna. 
Gostaríamos ainda de dizer que se 
o sr. tem algo contra esse governo 
ou a atual direção seja direto em 
seus textos e mencione quem o sr. 
quer atingir, não menospreze nosso 
trabalho e nem nossas vestimentas. 
No governo anterior trabalhávamos 
com nossas roupas. Agradecemos 
a essa direção o zelo de ter se 
preocupado com essa condição 
que nos fazia acabar com nossas 
roupas no trabalho. E a cor é bordô 
e cinza.  E quanto a programação 
o Sr. deu só pela metade, tivemos 
ainda a apresentação da belíssima 
OSRNc uma solista convidada, o 
Coral Harmus, a Orquestra jovem 
de Goianinha e o Baritono Zé Alves. 
Agradecemos a compreensão, e  
pedimos respeito.

Ricardo Farias
Por e-mail

Bate papo
Prezado leitor: Gosto de escrever 
como quem conversa com os amigos, 
bate-papo informal sem maiores 
compromissos. Hoje, quero conversar 
sobre vários assuntos. Ontem minha 
mulher legítima a quem obedeço 
sem pestanejar me perguntou sobre 
a falta de vergonha dos senhores 
senadores e deputados desta nação 

falida que resolveram conceder um 
aumento para suas verbas legais, 
mas absolutamente imorais. Já não 
bastam as mordomias sem fi m da 
quais eles usufruem todos os meses, 
mesmo sem precisar trabalhar. Os que 
trabalham, só o fazem três dias por 
semana. Ela me perguntava por que 
os senhores parlamentares não fazem 
uma campanha para economizar 
o dinheiro do Erário já meio falido, 
começando pela redução do número 
dos Ministérios, muito absolutamente 
inúteis. O maior presidente desta 
nação, JK, governou com apenas 12 
ministérios. Vou citar o exemplo de 
três ministérios que poderiam muito 
bem se resumir a um só: Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento; 
Ministério da Pesca e aquicultura; e 
Ministério do Desenvolvimento Agrário. 
As Secretarias que tem o status de 
Ministério e gastam verbas enormes 
com centenas de apadrinhados 
políticos. As Secretarias de Políticas 
da Igualdade Racial e a Secretaria de 
Políticas para as Mulheres poderiam 
se fundir, até porque a igualdade 
racial e a igualdade de gênero já estão 
contempladas na Constituição é só 
cumprir a lei. O Congresso não tem 
interesse de reduzir os Ministérios 
e as Secretarias porque é ali que 
eles empregam seus apaniguados. 

O número de deputados já é um 
exagero. Cinco deputados por Estado 
já era de bom tamanho. Como a 
maioria é corrupta, se reduziria a 
corrupção também. Outro assunto 
que quero incluir nesta conversa 
é a destruição das penitenciárias 
e outros imóveis que acumulam 
presos. Se eu fosse autoridade, 
os detentos passariam dormir no 
chão até a família comprar outros 
colchões. Tenho uma pena enorme 
de Henrique Baltazar, um juiz sério, 
trabalhador, (espero que em breve ele 
saia desse sufoco para ser nomeado 
desembargador) que vive pedindo 
socorro e clamando contra o sistema 
carcerário do Estado, que submete os 
presos a viverem exprimidos quinem 
sardinha em lata. As instalações 
das penitenciárias são feitas com 
paredes próprias para jardim de 
infância, e não para os meliantes 
que tem mestrado em fuga. Paredes 
e o pisos de penitenciária eram 
para serem construídas de concreto 
armado, revestidas de chapas de aço. 
Duvido que se cavassem túneis e 
derrubassem paredes.
P.S. E agora José? O milhão de reais 
passou ou não pelo Sinal Fechado?

Geraldo Batista
Por e-mail
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Somos reféns da corrupção 
e  organizações criminosas

Se os três poderes da Repúbli-
ca não reagirem com  fi rmeza  ao 
desafi o  imposto pela ação deleté-
ria da corrupção e do crime orga-
nizado, este  país   sucumbirá le-
vando toda sociedade à tiracolo 
rumo ao inexorável abismo. Ocor-
rerá então, a falência do Estado 
de direito provocando consequ-
ências imprevisíveis para a esta-
bilidade democrática, seriamen-
te ameaçada pelo poderio parale-
lo dos corruptos e bandidos à re-
velia da lei.

A corrupção institucionaliza-
da devasta alicerces morais das 
instituições, enquanto o crime or-

ganizado devasta, amedronta e 
desafi a a legislação vigente, im-
pondo o terror. Amotinados nos 
presídios e dando ordens a seus 
comparsas para cumprimento à 
risca, inclusive assassinato de po-
liciais transformados em seus al-
vos prediletos, intimidando o 
aparelho policial encarregado do 
combate ao crime.

Recentemente, apenados su-
bordinados a diversas facções do 
crime organizado impuseram o 
terror nos presídios da cidade, in-
cendiando ônibus e desafi ando o 
governo com descabida arrogân-
cia. Apesar da reação do governa-

dor às imposições, as forças poli-
ciais só entram nos presídios de-
vastados por consentimento de-
les, o que não deixa de ser um ato 
descabido e insolente. 

Nós, cidadãos comuns que 
já pagamos impostos extorsivos, 
vamos pagar a conta provocada 
pela revolta dos presidiários num 
fl agrante desafi o a autoridades 
constituídas. As organizações cri-
minosas divididas em várias fac-
ções não temem mais o poder do 
estado e enfrentam a repressão 
com armamentos pesados bas-
tante superiores ao utilizado pe-
las forças policiais que os comba-

tem defendendo a sociedade.
O terror que víamos antes nas 

ruas de São Paulo e Rio de Janei-
ro, através dos noticiários das TVs 
nos deixando estarrecidos, che-
gou ao Rio Grande do Norte de 
forma ameaçadora. Antes já ti-
nha se espalhado por quase to-
dos os estados do país, desafi an-
do o poder público impondo exi-
gências, geralmente apoiados por 
segmentos que se dizem progres-
sistas endossando suas reivindi-
cações, algumas sensatas e ou-
tras abusivas,  a serviço de lide-
ranças nocivas das organizações 
criminosas.

Ainda não foi devidamen-
te explicada a presença da OAB 
no recente incidente envolven-
do presos amotinados nas peni-
tenciárias de Natal e algumas ci-
dades do interior. TVs, cigarros e 
outras concessões descabidas fo-
ram prometidos aos detentos se-
diciosos. Agora eles cobram a fa-
tura. Teria a instituição prome-
tido o que não poderia cumprir? 
Quem autorizou tal negociação?  
A OAB agiu por conta própria ou 

em nome do governo? Essa histó-
ria mal contada precisa ser escla-
recida à sociedade que vai arcar 
com as obras da reconstrução dos 
presídios. Pode ter entrado numa 
tremenda saia justa.

 Mas, enquanto o crime orga-
nizado desafi a abertamente o es-
tado de direito, afrontando auto-
ridades constituídas, a corrupção 
se alastra por todos os poderes 
de maneira endêmica, causando 
danos insanáveis a instituições, 

ocasionando efeitos desastrosos. 
Mas infelizmente, se consolidan-
do como prática corriqueira que 
não escandaliza mais ninguém. 
Aceitamos os delitos, ou malfei-
tos, como diz a presidente Dilma 
Rousseff , evitando pronunciar a 
palavra corrupção, que tem sido 
a marca registrada dos governos 
petistas nos últimos doze anos.

 Já o projeto de lei enviado 
pelo governo ao Congresso Nacio-
nal de combate à corrupção, se-

gundo o jurista Modesto Carva-
lhosa, é compilação de projetos 
anteriores sem objetividade con-
sistente. Ou seja, a iniciativa do 
governo, não passou de jogada 
de marketing. Em linguagem po-
pular, a montanha pariu um rato. 
Portanto, o governo quer comba-
ter a corrupção que o afl ige com 
palavras vazias, desprovidas de 
conteúdo. A corrupção e o crime 
organizado podem desestabilizar 
o governo.

Assembleias Legislativas e Câmaras Municipais estão 
sempre à disposição do povo. Os eleitores se sentem mais  
à vontade. Deputados e vereadores recebem quem os 
procura sem precisar marcar audiência, o que não ocor-
re com prefeitos e governadores. Os Palácios são mais ce-
rimoniosos e seletivos. Exatamente por isso, deputados e 
vereadores estão disponíveis ao alcance de todos que lo-
tam seus gabinetes em busca de soluções pessoais.

Durante anos, décadas de 70 e 80, na condição de re-
pórter político do Diário de Natal e correspondente do 
jornal O GLOBO (RJ), fui frequentador assíduo da Assem-
bleia em busca de notícias. Não apenas no plenário, mas 
nos gabinetes, em conversas reservadas com parlamen-
tares. Nessa época, funcionava provisoriamente num 
anexo do IPE até construção da sede própria na Pra-
ça Sete de Setembro, denominada Palácio José Augus-
to, uma das fi guras marcantes da vida pública do Estado, 
símbolo de honradez.

 Estive lá semana passada, para visita ao amigo Getú-
lio Rego. Gabinete lotado. Ele atende a todos que o pro-
curam. Notadamente, com  problemas de saúde. Nessas 
audiências é apenas o médico. Analisa radiografi as, veri-
fi ca consultas, oferece seus préstimos e determina aten-
dimento em hospitais e laboratórios onde mantém con-
vênios. Toda verba social é dedicada exclusivamente à 
saúde.  As doenças são variadas: dores na coluna, obe-
sidade, crises alérgicas, diabetes, hipertensão e até cirur-
gias. Em sua maioria mulheres.

Recebe ligação urgente para reunião na presidência, 
mas continua o atendimento. São pessoas simples de 
distantes cidades do interior. A rotina se repete diaria-
mente. Somente pessoas vocacionadas para a vida pú-
blica desempenham essa tarefa cotidiana. Seu gabinete é 
um consultório.  Por isso, Getúlio é o deputado mais lon-
gevo com nove mandatos consecutivos. Foi líder de go-
verno e oposição, mantendo a coerência política. Nunca 
se contaminou pelo vírus do adesismo. A sabedoria po-
pular ensina: quem planta, colhe.  

NÃO SE PROMETE O QUE NÃO PODE CUMPRIR

GETÚLIO REGO: 
DISPONIBILIDADE NA 
CASA DO POVO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Empresa Junior: estímulo 
ao empreendedorismo no 
ambiente universitário*

Uma Universidade abrange atividades muitas vezes desconhe-
cidas por aqueles que estão fora dos seus muros, porém,   determi-
nantes para a formação de um profi ssional realmente diferenciado, 
capaz de mudar positivamente a realidade do mercado. Hoje conto 
com o apoio do Professor Leonardo D’Oro, que faz parte da compe-
tente equipe do Empreende, para explicar melhor uma dessas ativi-
dades: a Empresa Junior. 

“Poucas forças são capazes de mudar o perfi l socioeconômico de 
um país. O empreendedorismo é a mais poderosa delas. A formação 
de cidadãos empreendedores é imprescindível para a criação de um 
mundo melhor, mais justo e equitativo. Empreendedores são agentes 
de mudança, capazes de desenvolver empresas com maior capacida-
de de geração de riquezas, oferecendo o mais estimulante ingredien-
te para o desenvolvimento social: o trabalho. A pergunta que surge é: 
como uma instituição acadêmica pode contribuir para a semeadura 
do empreendedorismo e melhoraria da qualidade de ensino? 

A Universidade Potiguar encontrou sua resposta. O empreende-
dorismo de mercado pode ser estimulado através do fomento ao em-
preendedorismo universitário, sendo uma ferramenta que permite 
ao aluno o contato direto com experiências mercadológicas, contri-
buindo de forma incisiva para a melhoria do aprendizado. O Empre-
ende UnP fornece apoio técnico, jurídico e contábil para a criação de 
Empresas Juniores (E.J.) dentro da comunidade acadêmica. A primei-
ra Empresa Júnior nasceu em 1967, em Paris, onde alunos da L’École 
Supérieure des Sciences Economiques et Commerciales começaram 
a aplicar no mercado os conhecimentos que adquiriam na academia. 
Essas empresas são constituídas pela união de alunos, com o intuito 
de realizar projetos que contribuam com o desenvolvimento da so-
ciedade e proporcionem melhoria da qualidade do ensino nas insti-
tuições que os abrigam.

Dentre as iniciativas atendidas pelo Empreende UnP, podemos ci-
tar a E.J. de Ciências Contábeis e a E.J. de Administração. Outro caso 
de sucesso é a  Potiguar Assessoria Internacional, empresa criada 
por alunos do curso de Relações Internacionais, a qual presta servi-
ço no âmbito empresarial, com ênfase em prospecção de mercado 
internacional. 

Acreditamos que nossos alunos egressos, que passaram por Em-
presas Juniores, contam com um importante diferencial. Esses pro-
fi ssionais já se formam com “as mangas arregaçadas”, tecnicamente 
preparados e ávidos por utilizarem o rol de conhecimentos adquiri-
dos na universidade para impactar de forma positiva a sociedade. O 
aumento da qualidade de ensino, através do fomento do empreende-
dorismo júnior, é a nossa contribuição.”

* POR LEONARDO DORO PIRES , COORDENADOR DE CONSULTORIA EMPREENDE

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Nota da redação
Roda Viva registrou a festa 
de aniversário do centenário 
do Teatro Alberto Maranhão 
e destacou o fardamento 
dos funcionários do teatro. 
Recorrendo às sete cores 
básicas classifi cou como 
vermelho a cor do fardamento, 
mas o leitor acha que é uma 
desfeita pelo que classifi ca de 
bordô e o amarelo pode ser 
visto na inscrição do nome 
do teatro; aliás a combinação 
vermelho/amarelo veste o 
pessoal do Lido, de Paris, e 
eles não se sentem injuriados 
por isso. Quanto ao desejo de 
politizar uma nota social, o 
puxasaquismo é livre
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ESPECIALISTAS DO ESCRITÓRIO de 
Investigações e Análises (BEA) da 
França, que analisam a caixa-pre-
ta do avião da companhia alemã 
Germanwings, anunciaram que, 
apesar dos danos no gravador de 
voz do cockpit, foi possível recu-
perar um arquivo de áudio. “Va-
mos trabalhar agora para tentar 
interpretar e entender os sons e 
vozes”, disse o diretor do BEA, 
Remy Jouty.

Ele não quis adiantar o con-
teúdo do arquivo. “Temos alguns 
minutos de gravação. Não pode-
mos dizer quem está falando. Leva 
tempo para entender essas coisas. 
Ainda é cedo para tirar conclusões 
sobre o que aconteceu”. Não há 
previsão para que o resultado da 

análise seja divulgado.
A expectativa é que, a partir 

dos sons na cabine e das conver-
sas entre os pilotos e o restante da 
tripulação, seja possível entender 
os motivos do acidente aéreo. Até 
agora, as causas da tragédia per-
manecem indeterminadas.

A aeronave, que decolou de 
Barcelona por volta de 10h (6h no 
Brasil) de terça- feira (24), em di-
reção a Düsseldorf (Alemanha), 
perdeu estabilidade quando voa-
va a 11 mil metros de atitude so-
bre uma área remota dos Alpes 
franceses. A queda durou cerca de 
dez minutos, considerada rápida 
por especialistas, mas não ocorreu 
uma queda livre.

De acordo com o diretor do 

BEA, as informações levantadas 
até agora são sufi cientes para su-
gerir que o avião não explodiu 
em pleno voo e não sofreu des-
pressurização. “O avião colidiu 
com um lado da montanha em 
alta velocidade (700 quilômetros 
por hora) e com grande energia. 
Só então ele se desintegrou e se 
dispersou em pequenos peda-
ços”, informou Jouty.

Entre as hipóteses mais prová-
veis para explicar a catástrofe es-
tão problemas técnicos, uma ex-
plosão do motor ou um erro hu-
mano diante de uma situação de 
emergência. Possibilidades menos 
prováveis, como um ataque terro-
rista ou uma colisão com algum 
objeto ou animal, também são 

consideradas pelos investigadores.
A última comunicação do 

avião com o controle de tráfe-
go aéreo aconteceu por volta das 
10h30 (hora local), pedindo per-
missão para continuar a rota. Um 
minuto depois, o Airbus A320 co-
meçou a cair e não houve mais 
resposta dos pilotos às chamadas 
do centro de controle, que acom-
panhou a trajetória pelo radar até 
momentos antes da colisão.

Questionado sobre a descida 
“aparentemente controlada” da 
aeronave, Jouty reconheceu que o 
avião parecia ser controlado por 
pilotos ou pelo piloto automático. 
“Apesar de que é difícil imaginar 
que um piloto enviaria um avião 
para uma montanha”, observou.

ACIDENTE AÉREO AINDA 
DESAFIA ESPECIALISTAS
/ TRAGÉDIA /  INVESTIGADORES RECUPERAM GRAVAÇÃO DA CAIXA-PRETA DO AVIÃO DA GERMANWING 
QUE CAIU NOS ALPES FRANCESES, MAS NÃO HÁ PRAZO PARA DIVULGAR RESULTADO DAS ANÁLISES

As vítimas do acidente com o 
Airbus A320 são originárias de 15 
países, informaram ontem (25) as 
autoridades francesas. Em entre-
vista coletiva, o chefe da diplomacia 
francesa, Laurent Fabius, disse que 
entre as “nacionalidades comprova-
das”, a maioria dos passageiros era 
formada de alemães e espanhóis.

 O governo espanhol anunciou 
que do total de 150 mortos, pelo 

menos 49 são espanhóis e já fo-
ram identifi cados, lembrando que 
se trata de um número provisório. 
A empresa aérea, a Germanwings, 
informou que 35 mortos são espa-
nhóis e 72, alemães.

Além dessas duas nacionali-
dades, o avião levava passageiros 
da Argentina, Austrália, Bélgica, 
Colômbia, Dinamarca, Grã-Breta-
nha, de Israel, do Japão, de Marro-

cos, do México e da Holanda.
A lista fi nal, acrescentou o 

chanceler, “ainda não está fi nali-
zada devido a procedimentos aé-
reos”. Ele explicou que, geralmen-
te, é o Estado de partida da compa-
nhia aérea que deve fornecer os da-
dos, mas a situação tornou-se mais 
complexa já que a companhia aé-
rea é alemã e fazia um voo com ori-
gem na Espanha, sendo que o aci-

dente ocorreu em território francês.
As equipes de resgate em terra 

retomaram ontem as buscas pelos 
restos do avião da Germanwings. 
O movimento de veículos intensi-
fi cou-se a partir das 7h horas (2h 
em Brasília), assim que o sol nas-
ceu na localidade de Seyne-les-Al-
pes, a poucos quilómetros do lu-
gar do acidente e onde se encon-
tram os serviços de resgate.

As autoridades consideram 
baixas as probabilidades de algum 
dos ocupantes do avião ser encon-
trado com vida. As equipes de res-
gate tentam abrir caminho até a 
área onde se encontram, quase pul-
verizados, os restos do Airbus A320. 
As autoridades francesas monta-
ram um local, em Seyne-les-Alpes, 
para acolher os parentes das víti-
mas que queiram se deslocar até lá.

AIRBUS A320 
LEVAVA 
PASSAGEIROS 
DE QUINZE 
NACIONALIDADES

 ▶ Aeronave sobrevoa local do acidente

F.BALSAMO / MINISTÈRE DE L’INTÉRIEUR / SIRPA 
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O IMPOSTO DE Renda está mais 
para Big Brother em 2015. A Re-
ceita Federal iniciou este ano um 
sistema de cruzamento de dados, 
que alinha desde informações de 
empresas imobiliárias, movimen-
tações bancárias e até serviços de 
saúde. A possibilidade de fraudes 
foi reduzida. Por outro lado, dados 
incorretos podem fazer com que o 
contribuinte caia na “malha fi na” 
da receita.

“Com o aumentou a audito-
ria eletrônica, a Receita Federal 
sabe mais da vida do contribuin-
te que o próprio contribuinte. Não 
há como tapar o sol com a penei-
ra. Todo o tipo de movimentação 
fi nanceira, agora, está ao conhe-
cimento da fi scalização”, afi rma 
a diretora da Elite Consultores, a 
contadora Lidiane Amaral. 

Ela explica que a Receita Fede-
ral passou a cruzar dados de cinco 
declarações fi nanceiras. Com isso, 
fi cou mais difícil fugir dos olhos 
do leão no imposto de renda. An-
tes, os dados eram analisados de 
forma independente. “A Receita 
Federal tem acesso para diversos 
bancos de dados”, diz. 

A auditoria do Imposto de 
Renda tem acesso aos dados de 
todos os contribuintes da Decla-
ração do Imposto Retido na Fon-

te (Dirf), Declaração de Infor-
mações sobre Movimentação Fi-
nanceira (Dimof), Declaração 
de Informações sobre Ativida-
des Imobiliárias (Dimob), Decla-
ração de Operações por Cartões 
de Crédito (Dcred) e a Declaração 
de Serviços Médicos e de Saúde 
(Dmed).

Lidiane Amaral alerta os con-
tribuintes para que eles tenham 
prudência ao listar as despesas 
médicas. Hoje, não há limites para 
este tipo declaração, mas a fi sca-
lização está cada vez mais rígida. 
“Isso porque, em alguns casos, as 
pessoas acham que podem bur-
lar a lei e apresentar recibos falsos, 
mas isso hoje é quase impossível”, 
justifi ca. A contadora detalha que 
com a Declaração de Serviços Mé-
dicos, os dados recebidos pela re-
ceita são comparados com as in-
formações das empresas de pres-
tação de serviço de saúde de todo 
o Brasil. 

Para o próximo ano, a fi scali-
zação será ainda maior. Isso por-
que todos os prestadores de ser-
viços em saúde terão informar, 
no comprovante de pagamento, o 
CPF do paciente, com o valor rece-
bido. “Um médico, após um aten-
dimento, vai ter de colocar a nu-
meração do CPF no comprovan-

te”, explica. A obrigação está em 
vigor desde fevereiro para que as 
informações estejam nas decla-
rações do Imposto de Renda de 
2016.

Outro alerta é por conta dos 
serviços para pessoa física. O ban-
co de dados previdenciário está 
alinhado com o da Receita Fede-

ral. Ou seja, se a pessoa física de-
clarou este tipo renda e não pres-
tou dados sobre a contribuição 
previdenciária, a malha fi na irá 
detectar a irregularidade. “É um 
dado que as pessoas, geralmente, 
não prestam atenção. Esquece-se 
de declarar o pagamento à previ-
dência. Isso pode gerar multa bem 

salgada”, afi rma.
Um dos cruzamentos impor-

tantes é o de movimentação fi -
nanceira. A fi scalização terá aces-
so a tudo o que foi movimentado 
pelo contribuinte. “Se você decla-
rou renda de R$ 50 mil, mas com-
prou um imóvel de R$ 200 mil, por 
exemplo, isso signifi ca que há al-

guma irregularidade na prestação 
de dados. A Receita Federal não 
perdoa falhas”, justifi ca Lidiane 
Amaral. O contribuinte também 
não pode esquecer rendimentos 
de aluguéis recebidos, porque as 
informações sobre possíveis ativi-
dades imobiliárias são entregues 
pelas empresas do setor à Receita, 
que vai efetuar o cruzamento de 
informações, como a compra ou 
venda de um imóvel. 

DADOS PRECISOS
A recomendação da especia-

lista é não deixar a declaração do 
Imposto de Renda para ser feita 
em cima da hora. “Antes de pen-
sar em declarar o imposto, o con-
tribuinte deve separa um momen-
to para recolher recibos e compro-
vantes. É preciso informar todas 
as fontes de renda recebida no ano 
e os valores do imposto de renda 
retido”, diz.

Ela reforça a importância da 
atenção no preenchimento do 
questionário do Imposto de Ren-
da. “É preciso registrar todos os 
elementos de forma correta. Em 
alguns casos, para evitar surpre-
sas desagradáveis, o ideal é buscar 
ajuda profi ssional contábil para 
elaborar a declaração de Imposto 
de Renda”, avalia. 

CRUZAMENTO DE DADOS 
DEIXA LEÃO MAIS ESPERTO
/ IMPOSTO /  POSSIBILIDADE DE FRAUDES NA DECLARAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA SE REDUZ EM 2015 
COM O CRUZAMENTO DE DADOS CRIADO PELA RECEITA FEDERAL; TENDÊNCIA É DE AUMENTO DA FISCALIZAÇÃO

Até ontem, 59.182 mil 
potiguares declararam o Imposto 
de Renda no Rio Grande do Norte, 
segundo dados da Receita Federal. 
A expectativa é 289 mil pessoas 
prestem declarações em 2015. Isso 
signifi ca acréscimo previsto de 5% 
em relação ao ano passado.

Segundo o auditor da Receita 
Federal no RN, Sílvio Moreira de 
Almeida, o número de declarações 
está dentro da média histórica. 
O prazo fi nal para entrega do 
documento é até o dia 30 de abril. 
“As informações estão chegando 
de forma satisfatória”, resume. 

Este ano, o contribuinte 
poderá fazer um rascunho para 
armazenar informações para o 

preenchimento da declaração 
do IRPF 2015. Os dados poderão 
ser transferidos por meio do 
aplicativo do IRPF ao formulário 
defi nitivo.

Está obrigado a 
apresentar declaração quem 
recebeu, em 2014, rendimentos 
tributáveis, durante o ano-
calendário 2014, um valor 
superior a R$ 26.816,55. Quem 
recebeu rendimentos isentos 
de tributos acima de R$ 40 mil 
também deve declarar.

Além disso, são obrigados 
a prestar contas com o fi sco 
aqueles que tinham posse ou 
propriedades de bens até 31 de 
dezembro do ano passado em 

valor superior a R$ 300 mil, bem 
como quem operou em bolsas de 
valores até o mesmo período.

Quem não declarar no prazo 
estará sujeito a multa de 1% ao 
mês-calendário ou fração de 
atraso, calculada sobre o total 
do imposto devido apurado 
na declaração, ainda que 
integralmente pago, sendo que 
o valor mínimo é de R$ 165,74 
e o valor máximo é de 20% do 
imposto sobre a renda.

O auditor também alerta 
ao contribuinte com relação a 
precisa declaração de dados. Ele 
aponta, principalmente, para as 
chamadas despesas médicas. 
“Esta é uma das principais formas 

do contribuinte cair na malha 
fi na. Mais de 20% dos casos estão 
relacionados a erros neste tipo de 
questão”, reforça. 

Ele justifi ca ainda a recente 
obrigação de que médicos, 
dentistas e demais prestadores de 
serviços de saúde têm de colocar 
o CPF do cliente no comprovante 
de pagamento. Segundo o auditor, 
o mecanismo é uma espécie de 
“salvaguarda” para o contribuinte. 
“O comprovante, com o CPF 
registrado, ganha mais valor na 
fi scalização. Sem esta indicação, 
o contribuinte terá buscar 
outras formas de comprovar que 
pagou aquele tipo de serviço”, 
completou.

 ▶ A contadora Lidiane Amaral diz que, com o cruzamento da Receita, todo tipo de movimentação fi nanceira é monitorada

NEY DOUGLAS / NJ

IRPF 2015
Prazo fi nal: 30 de abril.
Horário de transmissão: durante todo o dia, exceto no período de 1h 
às 5h da manhã (horário de Brasília). No último dia, a recepção termina às 
23h59mim59s (horário de Brasília).
Multa para quem perder o prazo: 1% ao mês-calendário ou fração de 
atraso, calculada sobre o total do imposto devido apurado na declaração, ainda 
que integralmente pago, sendo que o valor mínimo é de R$ 165,74 e o valor 
máximo é de 20% do imposto sobre a renda devido.

Mais informações
Para declarar Imposto de Renda 2015 é preciso baixar o Programa Gerador 

de Declaração (PGD) e preencher cada dado de forma correta, incluindo todos 
os valores correspondentes a cada despesa. O programa está disponível no site 
receita.fazenda.gov.br.

Os aplicativos para declarar o IR por meio de celular e tablet também estão 
disponíveis nas lojas Google Play (para usuários de Android) ou App Store (para 
o sistema iOS).

DATA FINAL É DIA 30 DE ABRIL

Cade aprova compra da GVT 
pela Telefônica, sob condições

/ CONCORRÊNCIA /

O CONSELHO ADMINISTRATIVO de 
Defesa Econômica (Cade) apro-
vou ontem a aquisição da GVT 
pela Telefônica Brasil, mas impôs 
condições para evitar concentra-
ção de mercado. Para ter a opera-
ção aprovada, as duas empresas 
concordaram, por meio de acor-
dos de controle de concentrações, 
em adotar medidas para assegurar 
a oferta, qualidade e preços com-
petitivos nos mercados de telefo-
nia fi xa, internet banda larga e TV 
por assinatura.

Segundo o Cade, embora a 
operação resulte em concentra-
ções relevantes em alguns municí-
pios do estado de São Paulo, a atu-
ação das duas empresas é comple-
mentar na maior parte do Brasil. 
“Contudo, após estudos e consul-
tas ao mercado e à Agência Na-

cional de Telecomunicações [Ana-
tel], verifi cou-se ser pouco prová-
vel um risco de aumento de preços 
do setor, motivado pela aquisição”, 
informou o Cade.

O acordo prevê a manutenção 
das ofertas e dos serviços atual-
mente disponibilizados pelas em-
presas e determina a não redução, 
por pelo menos três anos, da atu-
al cobertura geográfi ca de aten-
dimento da GVT e do Grupo Te-
lefônica para o serviço de telefo-
nia fi xa, banda larga e TV por as-
sinatura. As empresas também se 
comprometem a manter a média 
nacional mensal da velocidade de 
acesso de banda larga contratada 
pelos clientes atuais da GVT em, 
pelo menos, 15,1 megabits por se-
gundo (Mbps) e de 18,25 Mbps 
para o estado de São Paulo.

Como parte do pagamento 
da GVT, o Grupo Telefônica ofe-
receu ao Grupo Vivendi, atual 
proprietário da GVT, 8,3% do ca-
pital votante da Telecom Italia. 
Também faz parte da transação 
a transferência de ações da pró-
pria Telefônica Brasil para o Gru-
po Vivendi. A Telefônica da Es-
panha é a controladora da Vivo 
no Brasil e atua nos mercados 
de telefonia fi xa e móvel, inter-
net banda larga e TV por assina-
tura. A GVT opera nos mercados 
de telefonia fi xa, banda larga fi xa 
e TV por assinatura.

O Cade também aprovou a ci-
são da Telco, holding com partici-
pação na Telecom Italia (contro-
ladora da TIM), da qual são acio-
nistas a Telefónica e as empresas 
italianas Assecuriazioni Genera-

li, Intesa Sanpaolo e Medioban-
ca. Com a operação, a Telefônica, 
que hoje detém, por meio da Tel-
co, participação minoritária no 
capital votante da Telecom Italia, 
passa a ter participação direta na 
empresa.

“REMÉDIOS”
Para essa operação, as empre-

sas concordaram em adotar re-
médios para mitigar preocupa-
ções concorrenciais no mercado 
de telefonia móvel, decorrentes 
do fato de as operações – confor-
me propostas – implicarem parti-
cipação direta da Telefônica (con-
troladora da Vivo) no capital da 
Telecom Italia (controladora da 
TIM), bem como participação 
concomitante da Vivendi no capi-
tal de ambas.  ▶ Acordo prevê a manutenção das ofertas e dos serviços atualmente 
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A PETROBRAS CONSEGUIU afastar 
temporariamente o risco de exe-
cução da hipoteca de sua sede, no 
Centro do Rio, que havia sido de-
cretado pela Justiça em fevereiro, 
para garantir pagamento de inde-
nização de R$ 935 milhões à Refi -
naria de Manguinhos.

A Justiça estadual aceitou, no 
último dia 16, apelação apresen-
tada pela empresa questionan-
do sentença dada no fi m de de-
zembro, em primeira instância, 
em ação judicial apresentada por 
Manguinhos.

Nessa ação, proposta em 2013, 
Manguinhos, que está em recupe-
ração judicial, pedia compensação 
por supostas perdas sofridas entre 
2002 e 2008 com o congelamento 
no preço praticado pela estatal na 
venda de combustíveis por suas 
refi narias.

As perdas, segundo Mangui-
nhos, decorriam da prática da Pe-
trobras de não repassar, aos pre-
ços dos combustíveis vendidos 
em suas refi narias, as oscilações 
do mercado externo. Então con-
corrente da Petrobras, Mangui-
nhos não consegua fazer frente a 
tal política de preços e, sem com-
petitividade, não consegua vender 
seu produto aos distribuidores.

Em graves difi culdades fi nan-
ceiras, Manguinhos acabou inter-
rompendo o refi no em 2005. Con-
tinuou vendendo combustíveis 
produzidos a partir de outros in-
sumos da indústria química, mas 
acabou abandonando a atividade.

A hipoteca da sede da Petro-
bras havia sido decretada quando 
a Justiça rejeitou, em fevereiro, um 
questionamento da estatal, por 
meio dos chamados embargos, 
em relação à sentença. Na ocasião, 
foi mantida a ordem de indeniza-

ção a Manguinhos.
Para tentar novamente rever-

ter a decisão e suspender a hipo-
teca, a Petrobras tentou dois ca-
minhos. O primeiro foi apresentar 
recurso, também por meio de em-
bargos, para tentar que a Justiça 
revisse a hipoteca. O segundo foi 
entrar com apelação questionan-
do as perdas alegadas por Man-
guinhos e os valores apresentados.

A juíza Marianna Manfrenat-
ti, da 25a Vara Cível, rejeitou os 
embargos e manteve a hipote-
ca, mas recebeu a apelação, en-
caminhando o caso para análise 
em segunda instância. Assim, ca-
berá aos desembargadores do Tri-
bunal de Justiça do Rio confi rmar 
ou não, em data ainda não defi ni-
da, o direito de Manguinhos de ser 
indenizada.

Até lá, a hipoteca da sede da 
empresa não poderá ser executa-
da. Procurada, a Petrobras ainda 
não comentou.

GESTÃO
A Petrobras informou ao mer-

cado, nesta quarta-feira, que vai 
rever sua governança corpora-
tiva e seu modelo de gestão “em 
função do novo ambiente de ne-
gócios” e da “revisão do plano de 
investimentos”.

De forma simplifi cada, na 
prática, a empresa vai reavaliar 
a forma como toma decisões e 
atende a regras internas e exter-
nas, nos processos relacionados 
à administração e condução de 
negócios.

A empresa não deu detalhes 
sobre o que exatamente será revis-

to. O processo, diz o comunicado, 
será liderado pelo presidente, Al-
demir Bendine, com participação 
da diretoria Executiva da empresa, 
e conduzido por executivos de ou-
tras áreas.

Desde janeiro, a Petrobras 
conta com um diretor de Gover-
nança, Risco e Conformidade, o 
engenheiro João Adalberto Elek 
Junior. Antes inexistente, o cargo 
teve sua criação proposta em no-
vembro do ano passado, na gestão 
da ex-presidente, Graça Foster.

Era uma tentativa de respon-
der às desconfi anças em relação 
à empresa, que cresciam frente às 
denúncias de corrupção que ga-
nharam força com depoimentos 
de ex-executivos da Petrobras em 
delação premiada e à Justiça, no 
âmbito da Operação Lava Jato.

O FACEBOOK ANUNCIOU ontem du-
rante o primeiro dia de sua con-
ferência para desenvolvedores F8 
que tornará seu aplicativo Mes-
senger numa plataforma de co-
municação para conectar empre-
sas e consumidores, além de per-
mitir que desenvolvedores criem 
apps dentro do próprio app para 
adicionar outras funções.

Há cerca de 40 aplicativos que 
já foram desenvolvidos para o 
mensageiro, o qual tem instalação 
obrigatória para quem quer con-
versar por bate-papo usando o Fa-
cebook no celular.

Dois dos apps demonstrados 
durante a conferência, que teve a 
participação do presidente-exe-
cutivo Mark Zuckerberg, foram 
o Ditty, para compartilhar vídeos 
de letras de música, e o PingTank, 
para vídeos com efeitos especiais.

Outros parceiros são o canal 
de esportes ESPN (para imagens 
animadas de formato GIF), Imgur 
(imagens) e Sound Clip (de arqui-
vos de áudio).

Usuários poderão encontrar os 
novos aplicativos na aba “discover” 
(descubra) da versão mais recente 
do Messenger. A distribuição é re-
alizada pela App Store e pela Play, 
assim como os apps de funciona-

mento separado do Messenger.
Programadores têm aces-

so a um SDK, kit de desenvolvi-
mento, para criar ou adaptar seus 
programas para o uso na nova 
plataforma.

Segundo Zuckerberg, o Mes-
senger –disponível para Android, 
iOS e Windows Phone– é usa-
do por 600 milhões de pessoas ao 
menos uma vez por mês. A rede 
social, no total, tem 1,4 bilhão de 
usuários ativos, diz o executivo.

Na versão para computador 
do Facebook, a troca de mensa-
gens é realizada pela própria inter-
face da rede social.

O objetivo alegado do Face-
book ao lançar o Messenger Bu-
siness, que “estará disponível em 
breve”, é substituir o serviço de 
atendimento ao cliente por telefo-
ne e mesmo por e-mail.

O caso exemplifi cado pela 
companhia no anúncio foi o 
acompanhamento do estado de 
uma compra usando o Messen-
ger: a loja enviaria por chat atuali-
zações sobre o rastreamento e tira 
dúvidas do cliente.

Recentemente, o Facebook 
adicionou ao seu aplicativo de 
chat a capacidade de transferên-
cias monetárias pessoais, que 

também poderão ser usadas por 
empresas para fazer compras. A 
função está disponível atualmen-
te só nos EUA.

Para a novidade, para a qual a 
empresa criou uma página dedi-
cada, foi realizada uma parceria 
com a Zendesk.

Na prática, isso já acontece, 
em especial com empresas me-
nores. Mas o Facebook, com a ini-
ciativa, “profi ssionaliza” a prática 
por meio de ferramentas para as 
companhias.

Durante o evento, o Facebook 
anunciou um esforço no sentido 
da chamada internet das coisas 
para integrar a rede social a obje-
tos conectados. A empresa cole-
tará informações dos aplicativos 
dessas coisas inteligentes que fun-
cionam dentro da plataforma Par-
se, companhia adquirida pelo Fa-
cebook em 2013. O compartilha-
mento de conteúdo entre usu-
ários do Messenger também foi 
refi nado, com melhor previsão 
do que é compartilhado por meio 
do mensageiro. Conteúdo em ví-
deo de dentro do Facebook pode-
rá ser incorporado a outros sites, 
como portais de notícias e blogs, 
da mesma maneira que se faz com 
vídeos do YouTube e do Vimeo

O BRASIL SUSPENDEU a importa-
ção de maçã, pera e marmelo da 
Argentina. A restrição à compra 
das frutas foi adotada após ter 
sido identifi cada a presença da 
praga Cydia pomonella, conhe-
cida como praga da maçã, em 
carregamentos procedentes do 
país. A medida começou a valer 
hoje (25).

Segundo a ministra da Agri-
cultura, Kátia Abreu, a suspen-
são durará até que os argentinos 
autorizem a entrada de técnicos 
brasileiros no país para avaliar a 
situação. “Não tivemos alterna-
tiva, a não ser suspender a im-
portação dos produtos, até que 
eles [produtores argentinos] nos 
deem oportunidade técnica e le-
gal para entrar no país e fazer as 

mitigações necessárias”, disse a 
ministra, durante audiência pú-
blica na Câmara dos Deputados.

“Foi com muito pesar que fi -
zemos isso, porque somos par-
ceiros [da Argentina] no Merco-
sul [Mercado Comum do Sul]. 
Demos tratamento técnico, da 
mesma forma que todos países 
nos dão: rigor absoluto quando o 
Brasil tem algum foco ou denún-
cia de praga ou doença”, justifi -
cou Kátia Abreu.

A ministra lembrou que o 
Brasil é o único país do mundo li-
vre da praga. “Detectamos o car-
regamento e não deixamos pas-
sar [pela fronteira], fi cando a in-
dicação de que temos proble-
mas [com a praga da maçã] na 
Argentina”.

O ÍNDICE DE Confi ança do Consu-
midor (ICC), do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV/Ibre), recuou 
2,9% entre fevereiro e março de 
2015, passando de 85,4 para 82,9 
pontos. Com isso, o índice atin-
ge o menor resultado da história 
pelo terceiro mês consecutivo.

“O ICC aprofunda a queda, se 
afastando ainda mais dos níveis 
mínimos anteriores registrados 
durante a crise fi nanceira inter-
nacional de 2008-2009. Aos fato-
res econômicos, como infl ação 
e mercado de trabalho, soma-se 
a preocupação do consumidor 
brasileiro com a turbulência do 
ambiente político e com os ris-

cos de abastecimento de água e 
energia”, afi rma Aloisio Campelo 
superintendente para ciclos eco-
nômicos do Ibre.

A queda do ICC foi motivada, 
principalmente, pela piora da si-
tuação atual. A maior pressão ne-
gativa para a queda do Índice de 
Situação Atual (ISA), por exem-
plo, veio do indicador que mede 
o grau de satisfação com a situa-
ção econômica atual. A propor-
ção de consumidores afi rmando 
que a situação da economia está 
boa caiu de 5,8%, em fevereiro, 
para 4,5% do total em março, en-
quanto a parcela dos que a consi-
deram ruim aumentou de 71,6% 
para 77,6% no mesmo período.

PETROBRAS AFASTA 
RISCO DE HIPOTECA
/ CRISE /  A PETROBRAS AFASTOU TEMPORARIAMENTE O RISCO DE HIPOTECA DE SUA 
SEDE, NO CENTRO DO RIO DE JANEIRO, DADA COMO GARANTIA DE PAGAMENTO DE INDENIZAÇÃO

 ▶ Ao negociar a indenização à Refi naria Manguinhos, calculada em R$ 935 milhões, a sede foi listada como garantia

Facebook passa a permitir apps 
de outras empresas no Messenger

/ DIGITAL /

 ▶ Cerca de 40 aplicativos foram desenvolvidos para o mensageiro do Facebook

EXIGÊNCIA DE EXTINTOR 
VEICULAR ABC É ADIADA 

BRASIL SUSPENDE 
IMPORTAÇÃO DE MAÇÃ

CONSUMIDOR CADA 
VEZ MAIS PESSIMISTA

/ SEGURANÇA /

/ PRAGA /

/ ÍNDICE /

O CONSELHO NACIONAL de Trânsi-
to (Contran) adiou ontem, pela 
segunda vez, o prazo para entrar 
em vigor a exigência de extinto-
res de incêndio automotivos do 
tipo ABC. De acordo com a de-
cisão, que deve ser publicada na 
edição de hoje do Diário Ofi cial 
da União, a nova data será 1º de 
julho.

“O Contran atendeu a pedido 
do ministro das Cidades, Gilber-
to Kassab, apresentado no iní-
cio deste mês ao Departamen-
to Nacional de Trânsito (Dena-
tran), para prorrogar por mais 90 
dias a exigência dos novos extin-
tores veiculares ABC”, informou 
o ministério.

Kassab fez o pedido após em-
presários alertarem que o tempo 
dado seria insufi ciente para fa-
bricarem e disponibilizarem os 
extintores no mercado. “O mo-
tivo para a prorrogação é a falta 
do equipamento de segurança 
para venda no mercado”, confi r-
ma a nota, acrescentando que o 
intuito do novo adiamento é ga-

rantir que os motoristas “não se-
jam prejudicados diante da di-
fi culdade de adquirir o equipa-
mento de segurança”.

No dia 7 de janeiro, o Contran 
publicou deliberação prorrogan-
do para 1º de abril o prazo para 
substituição de extintores de in-
cêndio automotivos com carga 
de pó BC pelo modelo ABC. Uma 
resolução anterior do órgão havia 
tornado obrigatório o uso des-
se tipo de extintor desde 1º de ja-
neiro. A exigência provocou uma 
corrida às lojas e muitos moto-
ristas relataram difi culdades em 
encontrar o produto.

O extintor ABC apaga incên-
dio em materiais sólidos como 
pneus, estofamentos, tapetes e 
revestimentos. O equipamento 
substitui o extintor BC, que apa-
ga incêndio em materiais elétri-
cos energizados, como bateria 
de carro e fi ação elétrica e em 
combustíveis líquidos – óleo, ga-
solina e álcool –, materiais tam-
bém recomendados para o ex-
tintor do tipo ABC.

 ▶ Nova data de exigência de extintor ABC foi adiada para o dia 1º de julho

FERNANDO CARVALHO / FOTOS PÚBLICAS
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EQUIPES DO CORPO de Bombeiros 
e da Defesa Civil continuam 
hoje as buscas pelo corpo do 
auxiliar de pedreiro Kleberson 
Nascimento, 37, no bairro de 
Mãe Luiza. Ele está desaparecido 
desde sábado passado, quando 
foi sugado por uma tubulação 
de drenagem no momento que 
tentava desobstruir o bueiro 
para dar vazão à água das 
chuvas que se acumulava na 
mesma região que ano passado 
sofreu deslizamento de terra 
e deixou centenas de famílias 
desabrigadas.  

A operação de resgate entra 
hoje no quinto dia. Ontem, o 
coordenador da Defesa Civil, 
Eugênio Soares, informou 
que os serviços nesta quarta-
feira foram concentrados 
na contenção da encosta 
para facilitar o trabalho dos 
operários da Companhia de 
Águas e Esgostos (Caern).

Segundo informou, os 
trabalhadores conseguiram 
localizar a tubulação onde 
é possível que o corpo de 
Kleberson esteja. Dentro dessa 

tubulação foi colocado um 
cano de sucção para retirar o 
entulho que se encontra no 
encanamento. “Conseguimos 
avançar quatro metros e 
esperamos continuar este 
trabalho na manhã desta 
quinta-feira”, disse Soares ao 
portalnoar.com

Além desse trabalho de 
sucção, os operários da Caern 
estão utilizando uma sonda 
com câmera que ajudará 
a visualizar a tubulação 
por dentro. Os trabalhos 
seguirão com o auxílio de um 
mergulhador que entrará na 
tubulação facilitando o trabalho 
de visualização da sonda.

A instabilidade do terreno 
continua difi cultando as ações 
de resgate. Há uma camada de 
terra com profundidade entre 
5 e 10 metros, que deverá ser 
parcialmente removida para 
montagem de uma coluna, o 
que facilitará a continuação 
das buscas. 

Com o acesso aberto 
até o posto de visitação, os 
bombeiros usarão a bomba de 

hidrovácuo para tentar retirar 
parte da terra que bloqueia 
a tubulação. De acordo com 
informações colhidas no local, 
as equipes já percorreram parte 
das tubulações, o que leva a 
crer que o corpo possa estar na 
área mais estreita da estrutura, 
onde há o acúmulo de areia.

As buscas foram iniciadas 
no domingo. Na parte de cima 

da tubulação, entre as ruas 
Atalaia (onde o jovem sumiu) 
e Guanabara, os membros 
da Defesa Civil utilizaram 
um equipamento que 
constatou que o cano estava 
desobstruído.

Integrantes da Defesa Civil 
entraram em cinco poços 
de visita em um trecho de 
aproximadamente 50 metros 

entre a Praia de Areia Preta/
Avenida Governador Silvio 
Pedroza e Rua Guanabara. 
Cada poço de visita tem cerca 
de três metros de largura por 
dois metros de profundidade e 
serve para quebrar o ritmo da 
água que desce do morro em 
direção ao mar.

Os irmãos de Kleberson 
continuam acompanhando 

o trabalho do Corpo de 
Bombeiros e da Defesa Civil. 
O município já concedeu 
assistência social e se 
prontifi cou a pagar o funeral. 
De acordo com Cleane 
Nascimento, irmã do auxiliar 
de pedreiro, ele morava só em 
uma casa na Rua Saquarema, 
era solteiro e pai de cinco 
crianças. 

BUSCAS EM MÃE LUIZA 
CONTINUAM HOJE
/ RESGATE /  EQUIPES DO CORPO DE BOMBEIROS E DA DEFESA CIVIL ESPERAM 
ENCONTRAR O CORPO KLEBERSON NASCIMENTO, SUMIDO HÁ CINCO DIAS

CONSEGUIMOS 
AVANÇAR QUATRO 
METROS E 
ESPERAMOS 
CONTINUAR ESTE 
TRABALHO NA 
MANHÃ DESTA 
QUINTA-FEIRA”

Eugênio Soares,
Coordenador da Defesa Civil

 ▶ Operários da Caern ajudaram ontem na operação de resgate

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

 ▶ Familiares que acompanham o trabalho buscam informações
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Toda interceptação telefôni-
ca precisa de autorização judi-
cial para ser formalizada e valer 
como prova de processo ou mes-
mo elemento de investigação. E 
um dos juízes responsáveis pela 
autorização dos grampos telefô-
nicos é o magistrado Henrique 
Baltazar Santos.

O juiz titular da Vara de Exe-
cuções Penais de Natal e Nísia 
Floresta afi rma que a autoriza-
ção de interceptações é um pro-
cedimento comum em investiga-
ções na área criminal. “O grampo 
quase sempre existe em proces-
sos de investigação criminal. A 
Operação Alcatraz que foi coor-
denada pelo Ministério Público, 
por exemplo, teve muito grampo 
autorizado”, disse Baltazar.

O magistrado, que também 
exerce a função de juiz-corre-
gedor da Penitenciária de Alca-
çuz, ainda disse que não conhe-
ce a origem dos áudios. “Não sei 
quem foi que entregou esse áu-
dio para o Fantástico. Só sei que 
não fui eu que entreguei”, desta-

cou ele.
Henrique Baltazar ainda ex-

plicou o que pode ter ocorri-
do no caso da não comunicação 
dos grampos que registravam a 
conversa de criminosos divul-
gada pelo Fantástico, mas que 
a Secretaria de Segurança não 
teve acesso. O magistrado des-

tacou que, no caso da conversa 
gravada que teria captado a or-
dem para a queima dos ônibus 
em Natal, pode ter ocorrido cri-
me de favorecimento, caso a in-
formação não tenha sido repas-
sada corretamente.

 “Se algum analista ouviu 
aquilo antes dos atos pode ter 

praticado crime de favorecimen-
to. A obrigação de quem pode ter 
escutado antes era repassar para 
área de inteligência e daí a Se-
cretaria de Segurança trabalhar 
para evitar as agressões ou di-
minuir o efeito dos atos crimino-
sos”, relatou ele.

Ainda há, segundo Baltazar, a 
possibilidade de a conversa não 
ter sido identifi cada antes dos 
ataques. “O grampo é autoriza-
do e começa a ser feito, mas na 
maioria dos casos ele não é escu-
tado todo dia. Só quando há ur-
gência. O Guardião, que é o pro-
grama de computador que re-
gistra as gravações, vai fazendo 
fi ltros. Ele fi ca gravando, desta-
cando a partir de algumas pala-
vras registradas previamente”, 
relatou ele. 

“Normalmente os grampos 
são autorizados para um perío-
do de 15 dias. Em casos comuns, 
quando o analista vai exami-
nar os áudios já se tem percorri-
do muito tempo, às vezes até 13 
dias”, completou Santos.

ISTO É

FAN
TÁS
TICO

/ GUARDIÃO /  SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E MPE NÃO SE 
ENTENDEM SOBRE A ORIGEM DO GRAMPO QUE ACABOU VIRANDO 

NOTÍCIA NO PROGRAMA DA GLOBO NO ÚLTIMO DOMINGO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA DE Estado da Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(Sesed) quer saber quem gram-
peou a conversa entre crimino-
sos que supostamente arquite-
tavam os ataques a ônibus em 
Natal na semana passada, en-
tregou-a ao programa Fantásti-
co, da Rede Globo, mas não re-
passou a gravação para os ór-
gãos de segurança estaduais. 

A Sesed, por requisição da 
própria secretária Kalina Leite, 
encaminhou um ofício para o 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte (MP-RN) requisi-
tando informações sobre o áu-
dio, para saber se ele foi feito 
através do sistema de grava-
ção operado pelo órgão. Através 
de nota encaminhada na tarde 
de ontem, o Ministério Público 
afi rmou não reconhecer o mate-
rial de áudio. 

No RN, atualmente, apenas 
Sesed, Ministério Público e Polí-
cia Federal operam sistemas de 
interceptação de telefonemas, 
conhecidos como Guardião. Até 
o momento a única coisa que a 
Sesed sabe, ofi cialmente, é que 
nenhum dos setores de inteli-
gência da segurança pública do 
Estado foi o responsável pela 
gravação veiculada na noite de 
domingo (24) pelo Fantástico. 

A Secretaria de Segurança 
deseja saber a origem do áudio 
principalmente porque a repor-
tagem afi rma que a intercepta-
ção, divulgada com exclusivi-
dade pelo programa dominical, 
foi feita no dia 15 de março, mas 
as informações da conversa en-
tre os criminosos não chegaram 
até os órgãos de segurança an-
tes dos ataques na noite do dia 
seguinte. 

A gravação registra um preso 
dando instruções para um com-
parsa, que estaria fora das uni-
dades prisionais, sobre como 
fazer para queimar ônibus co-
locando gasolina nos bancos e 
nos pneus. A ordem, como re-
gistra o repórter Maurício Fer-
raz, teria partido da Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz, em 
Nísia Floresta. Em outra grava-
ção, o homem que recebeu a or-
dem do preso conversa com ou-
tra pessoa, repassando as infor-
mações: queimar dois ônibus ou 
atirar na frente de delegacias.

Tanto MPE como a Superin-
tendência Regional da Polícia 
Federal no RN, através de suas 
assessorias de imprensa, nega-
ram ter relação com o áudio do 
grampo divulgado no Fantásti-
co. De acordo com a PF, as inves-
tigações sobre os ataques reali-
zados em Natal neste mês foram 
realizadas em âmbito estadual. 

O MPE, porém, reconheceu 
a autenticidade do vídeo veicu-
lado na mesma reportagem do 

 ▶ Kalina Leite, secretária estadual de Segurança Pública: requisição ao MPE

 ▶ Fantástico mostra diálogos gravados a partir dos grampos nos telefones dos detentos

R
AY

A
N

E 
M

A
IN

A
R

A
 /

 A
S

S
EC

O
M

 R
N

 ▶ Henrique Baltazar Santos, juiz da Vara de Execuções Penais

EDUARDO MAIA / NJ

COMO FUNCIONAM 
OS GRAMPOS

Fantástico. Um preso não iden-
tifi cado relata que há possibi-
lidade de ataques de organiza-
ções criminosas nas ruas, in-
cluindo a queima de ônibus e as-
sassinatos, por ordens advindas 
das lideranças presas nas unida-
des prisionais.

Ainda de acordo com a nota 
encaminhada pelo órgão, o ma-
terial audiovisual “não foi dis-
tribuído ou cedido ofi cialmente 
via assessoria de comunicação” 
e faz parte dos processos refe-
rentes à Operação Alcatraz.

Esta operação do Ministério 
Público foi defl agrada em de-
zembro do ano passado, com 
objetivo de identifi car as lide-
ranças e desarticular a atuação 
do Primeiro Comando da Capi-

tal (PCC) e do Sindicato do Cri-
me nas unidades prisionais e 
nas ruas do RN.

No texto encaminhado, o 
Ministério Público identifi ca o 
preso que relatou o plano das 
organizações criminosas como 
Francisco Esaú Alves de Lima e 
que a gravação feita com ele foi 
encaminhada, na tarde de 9 de 
dezembro de 2014, para o coro-
nel PM Ulisses Almeida, então 
chefe da Central de Inteligência 
da Sesed.

Francisco Esaú revelou que, 
após a greve de fome arquiteta-
da pelas organizações crimino-
sas em setembro do ano passa-
do, o próximo passo seria “ata-
que no meio da rua”, incluindo 
a queima de ônibus.
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A cada giro do 
Novo, fl ashes 
inesquecíveis!

Fotos
1. Diego Negrellos, Juliana Celli, 

Ulisses Freire, Suzy Noronha e 
João Bezerra

2. Arnobio Pacheco com Katiane 
Azevedo, Claudia Faciolli e 
Eduardo Bachur

3. Rafaella Rosoto e Kátia Maia
4. Analyson Miqueias, Klaus Rego 

e Paulo Araújo
5. Adriana Gerab, Fernanda Lúcia 

e Laura Assunção
6. Tázia Martins e Silvana Gadelha

O INSTITUTO HISTÓRICO e Geográ-
fi co do Rio Grande do Norte co-
memora 113 anos de fundação no 
próximo domingo. Para marcar a 
data, o órgão promove, hoje, a en-
trega do título de sócio honorário 
do IHGRN a Almino Monteiro Ál-
vares Aff onso, ex-deputado fede-
ral, suplente no Senado e conse-
lheiro da República. A solenida-
de será realizada à noite, no cen-
tro pastora Dom Heitor Sales, ao 
lado do instituto, e contará com 
o tribuno como orador. Amanhã, 
às 10h, Aff onso recebe da Assem-
bleia Legislativa a medalha do Mé-
rito Legislativo.

O homenageado é neto de Al-
mino Álvares Aff onso, potiguar 
que foi senador da República entre 
1894 e 1899 – o antigo município 
de Caieira/RN, onde nasceu o pa-
triarca da família, hoje é batizado 
em sua honra.

Almino Aff onso, o neto, des-
tacou a importância de partici-
par do evento em comemoração 
ao aniversário do Instituto Históri-
co. Para ele, é imprescindível que o 
órgão seja mais valorizado, permi-

tindo uma sustentação cultural da 
sociedade, posto que “é preciso re-
avaliar o que fomos, com vistas a 
nos tornarmos um povo melhor”.

“A história nos ensina. Embo-
ra tal assertiva seja exaustivamen-
te repetida, de maneira a tornar-
-se clichê, a aplicação do precei-
to não possui qualquer amplitude. 
Sem um conhecimento das raí-
zes, um povo não conseguirá tri-
lhar um caminho virtuoso, e é isso 
que acomete o Brasil de forma ge-
ral, atualmente”, comentou.

Ainda segundo o ex-deputado, 
o brasileiro carece de uma política 
cultural mais abrangente, visando 
a criar o hábito do estudo e da pes-
quisa; a causar um encantamento 
pelos fatos que moldaram a vida 
em sociedade tal como ela é nos 
dias de hoje.

“Um instituto como esse, nas-
cido praticamente junto à repúbli-
ca, é a maior testemunha do de-
senvolvimento do Rio Grande do 
Norte enquanto unidade federati-
va. Os ideais que conduziram todo 
o processo caminham por entre es-
sas salas, por entre esses documen-
tos. Há de se valorizar”, avaliou.

A comemoração pelos 113 
anos do IHGRN, nas palavras do 

político, prova a veracidade do 
velho conceito “aprender com 
o passado para criar uma nova 
história”. 

Quanto às mudanças pro-
piciadas pela tecnologia recen-
te, responsáveis por facilitar so-
bremaneira a transmissão de in-
formações e o registro de fatos, 
Aff onso sinaliza para a necessida-
de de uma atenção especial. 

Ele vê com ressalvas a forma 
como a sociedade lida com os re-
cursos oferecidos pela moderni-
dade, mas reconhece que as fer-
ramentas, se bem manejadas, po-
dem contribuir positivamente 
com o desenvolvimento do futu-
ro perfi l histórico da humanidade.

Para Almino Aff onso, tal com-
portamento confi gura um para-
doxo, de certa forma, mas o ad-

vento de novas plataformas é his-
toricamente passível de descon-
fi ança, a exemplo do que ocorreu 
por ocasião da invenção da im-
prensa por Gutemberg, ainda na 
Idade Média. 

“Hoje temos muito mais in-
formação circulando e atingin-
do um número muito maior de 
pessoas de maneira extrema-
mente veloz. Não podemos dei-

xar que esse bombardeio prejudi-
que o aprofundamento dos temas 
e assuntos, o debate, a discussão”, 
ponderou.

Questionado se seria salutar 
a implantação de um limite para 
esse lançamento desenfreado de 
informações, o político afi rmou 
que existe um caminho alternati-
vo a ser trilhado para atingir um 
equilíbrio. De acordo com ele, o 
mecanismo para construção di-
ária dos registros históricos deve 
ser conseguido por meio da edu-
cação, da conscientização popu-
lar em torno da importância dos 
debates.

O exemplo maior dessa im-
portância é o artigo da constitui-
ção que estabelece a ocorrência de 
plebiscitos e referendos como for-
ma de traduzir a vontade popu-
lar. “O texto que normatiza esses 
mecanismos é de minha autoria, 
se me permite a vaidade. Se hoje 
temos recursos para tornar tudo 
isso ainda mais ágil e célere, por 
que não fortalecer a vontade po-
pular? Essa articulação entre fer-
ramentas e poder público é o elo 
que falta para que tenhamos uma 
atitude satisfatória diante dos re-
gistros históricos”, arrematou.

ALMINO É HOMENAGEADO 
EM FESTA DO INSTITUTO
/ DATA /  POLÍTICO E ESCRITOR COM ORIGENS NO RN, ALMINO AFFONSO FAZ PALESTRA 
HOJE EM HOMENAGEM AOS 113 ANOS DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RN

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O Instituto Histórico e Geo-
gráfi co do Rio Grande do Norte 
(IHGRN) chega aos 113 anos com 
uma diretoria disposta a lutar por 
sua valorização. Após passar por 
ampla reforma ao longo de todo o 
ano passado, o prédio que abriga a 
entidade ainda carece de atenção 
do poder público, especialmen-
te no que tange à digitalização 
do vasto acervo – são aproxima-
damente 50 mil títulos históricos, 
entre leis, decretos, documentos 

de demarcações de terras e ses-
marias, além de outros registros 
com quase 400 anos de existência.

O presidente do IHGRN, Va-
lério Mesquita, contou à repor-
tagem que a verba para continu-
ar com o processo de revitaliza-
ção estava garantida por meio de 
emendas parlamentares na As-
sembleia Legislativa, mas o empe-
nho do valor restante foi cancela-
do após a mudança no Executivo 
Estadual.

“Eram R$ 230 mil para con-
cluir todas as ações, incluindo a 
digitalização do acervo. Vamos lu-
tar para retomar esses recursos e 
permitir o funcionamento pleno 
do Instituto”, afi rmou.

O vice-presidente da entidade, 
Ormuz Simonetti, contou que a 
vinda de Almino Aff onso à come-
moração pelo aniversário do IH-
GRN dá mostras do prestígio que 
o órgão ostenta junto à elite cultu-
ral do País. “Ele já deveria ter vin-

do no último ano para lançar aqui 
seu livro mais recente – “1964 na 
Visão do Ministro do Trabalho de 
João Goulart”, de 2014 – mas não 
foi possível. Também não conse-
guimos fazer o lançamento ago-
ra, pois a obra encontra-se com 
tiragem esgotada, mas ele rece-
berá o título e será o nosso ora-
dor. Até o fi m do ano, quando sair 
nova tiragem, devemos viabilizar 
nova visita dele ao RN”, fi nalizou 
Simonetti.

AOS 33 ANOS, 
MINISTRO DE 
JOÃO GOULART

Almino Monteiro Álvares 
Aff onso nasceu em 11 de abril de 
1929 no município amazonense 
de Humaitá. Mas ele não entre-
ga os 86 anos que completará em 
breve. Sobre a idade, responde que 
“em quatro anos, fará 90”. Tenaz, 
discorre animadamente sobre po-
lítica ou história com a disposição 
de um estudante.

Entrou na política aos 29 anos, 
como deputado federal pelo esta-
do do Amazonas. Aos 33, era Mi-

nistro do Trabalho e Emprego no 
governo de João Goulart. Após o 
Golpe Militar de 1964, passou 12 
anos no exílio – andou por Iugos-
lávia, Uruguai, Chile e Argentina. 
“Fiz um curso intensivo de golpes 
de Estado”, divertiu-se.

De volta, foi vice-governador 
de São Paulo durante a adminis-
tração de Orestes Quércia; tentou 
eleger-se senador, pelo estado de 
São Paulo – obteve dois milhões 
de votos, na empreitada, mas não 
conseguiu, fi cando na suplência; 
voltou a ser deputado federal, des-
sa vez por SP; e, fi nalmente, foi no-
meado membro do conselho da 
República durante o governo Lula.

DIRETORIA COBRA MAIS RECURSOS PARA ENTIDADE

 ▶ Almino Affonso, que defende mais investimentos em cultura, diz que é preciso aprender com o passado

REPRODUÇÃO  / ARQUIVO
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Jota Oliveira

INICIATIVA

Pensando na inserção da 
população de baixa renda 
nos cursos de condução 
de veículos, o deputado 
Ezequiel Ferreira propôs 
na A.L, a criação da Escola 
Estadual de Condutores, 
que funcionará nas 
unidades do Detran em 
todo o Estado. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

COELHINHO
Sempre na linha bossas 
criativas e com cardápio 
variado de delícias, Andrea 
Motta abre no próximo dia 
30, às 9h, seu tradicional 
Bazar de Páscoa. As 
gostosuras estarão 
expostas até o dia 1º de 
Abril, no espaço Renata 
Motta Gastronomia.

COBERTURA
Já na Galeria de Eventos 
do nosso blog a cobertura 
fotográfi ca completa 
do aniversário de Flávio 
Monte, com cliques de 
João Neto.

FASHION
Com 18 anos de moda 
e boas novidades para 
este ano, Riccardo San 
Martini desfi la coleção 
especial comemorativa 
no Dragão Fashion Brasil, 
que acontece entre 7 e 
10 de maio em Fortaleza. 
O fashionista também 
prepara a nova marca 
“Sensations Brazil”, que 
será vendida em 12 países.  

CHATEADA
Madonna revelou esta 
semana à US Weekly que 
gostaria de conhecer 
o presidente Barack 
Obama, mas que não foi 

PÁSCOA

Mercado espera queda 
de 0,5% nas vendas para 
a Páscoa – a primeira em 
11 anos -, graças à alta 
de 9,1% nos produtos e 
serviços mais procurados 
nesta época no ano. Em 
2014, as vendas para o 
feriado tiveram alta de 
3% se comparadas ao ano 
anterior. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

POTENGI
Logo mais, às 9h, a 
Procuradoria Geral do 
Estado realiza audiência 
pública para a criação do 
Parque Estadual Mangues 
do Potengi. A sessão 
acontecerá no Auditório 
do órgão, que fi ca na 
Afonso Pena, 1155, Tirol.

Com tempo a 

gente aprende que 

amadurecer é uma 

delícia; aguça os 

gostos, valoriza os 

abraços, seleciona 

as pessoas, inverte 

as prioridades e 

percebe que, apesar 

do tempo que se 

fez, a vida só está 

começando” 

Carpe 
Diem

Esta coluna abraça 
e parabeniza os 
aniversariantes: Lorene 
Gaspar Pessoa, oral 
designer Dickson Martins 
Fonseca, Fernanda 
Medeiros, Ricardo (Cacá) 
Borges, Gabriel Gurgel, 
Manuela Moura e 
Ângela Lyra.
Comemora-se hoje o Dia 
do Cacau.

PA
RA
BÉNS

intervenções no câmbio, 
que seguravam o preço 
da moeda americana. 
Em defesa, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, 
afi rma que tudo deve se 
regularizar a médio prazo.
- Como se o brasileiro 
ainda tivesse bolso para 
aguentar mais um baque.

GAY
O dia ontem foi de 
Parada Gay em várias 
rádios do país. A 
iniciativa da Billboard 
em comemoração ao Dia 
Nacional do Orgulho Gay 
leva às rádios 24 horas 
de programação LGBT, 
incluindo músicas de 
artistas gays e notícias 
sobre homofobia e direitos 
dos homossexuais.

AFRONTA
Seguindo a queda de 
braço com a presidente 
Dilma nos últimos meses, 
a Câmara dos Deputados 
aprovou esta semana a 
lei que troca o índice de 
correção das dívidas dos 
Estados, que passará a 
ser baseado na infl ação 
anual e deve benefi ciar 180 
municípios.

DIFICULDADE
A medida vai por em 
difi culdade o Governo 
Federal, que já afi rmou 
não ter “condições” para 
bancar a troca devido a 
turbulências econômicas.
- Turbulências essas 
geradas pela falta 
de competência 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

administrativa da gestão. 
Vai ter que aceitar!

FARPAS
O clima é de tensão entre 
Lula e Dilma. Segundo 
o colunista do Valor 
Econômico, Raymundo 
Costa, o criador tem 
se estranhado com a 
criatura e levantado a voz 
cobrando mudanças na 
administração, incluindo 
troca de ministérios.

FESTIVAL
Numa programação 
agitada de anúncios 
para a edição deste ano 
do festival, o Rock in 
Rio acaba de anunciar 
mais atrações, entre 
elas as bandas Korn, 
Magic! e Nightwish além 
dos brasileiros Lenine, 
Brothers of Brasil e Angra. 
Saiba mais em JotaOliveira.
com.br.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.
com.br: Senado proíbe 
coligações nas eleições 
para deputados e 
vereadores (GFK) > 
“St. Jude”: Novo clipe 
de Florence and the 
Machine (Sounds) > Ford 
impede que motoristas 
ultrapassem limite de 
velocidade (GFK).

MOVIMENTO
Muitos agitos no Happy 
Hour da Cervejaria 
Devassa, com o sertanejo 
da dupla Pedro & Erick.

convidada à Casa Branca 
por ser “escandalosa” e por 
não ser casada com Jay-Z 
– se referindo a Beyonce, 
amiga pessoal da família 
Obama.  Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

ONIPRESENTE
É isso que o Google 
planeja se tornar nos 
próximos anos, pelo 
menos é o que indica ao 
anunciar a criação de 
um novo sistema que vai 
permitir receber, guardar 
e pagar contas via e-mail. 
A novidade é esperada já 
para o fi nal do ano. Saiba 
mais em JotaOliveira.com.
br.

DRIVE
Marcando presença 
também nos carros, o 
Google promete trazer 
o Android Auto para o 
Brasil ainda este ano.  O 
sistema permite conectar 
o celular ao equipamento 

multimídia dos veículos 
e fazer ligações, acessar 
GPS e outras funções 
usando apenas o controle 
de voz. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

BOICOTE
Insatisfeito com o apoio de 
Ivete Sangalo à amiga Xuxa, 
contratada pela Record, 
Boninho anunciou a saída 
da cantora do programa 
Superstar e cancelou sua 
participação em programas 
dirigidos por ele como 
o Encontro com Fátima 
Bernardes, Estrelas e 
Caldeirão do Huck. 

XUXA
Seguindo a mesma linha 
de outras atrações como 
o “Programa da Sabrina” 
e “Gugu”, a Record acaba 
de anunciar o nome 
do programa da loira, 
que se chamará “Xuxa 
Meneghel”. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

MOEDA
Se as esperanças para o 
dólar já não eram boas, 
fi caram piores depois de 
o BC anunciar o fi m das 
intervenções no câmbio, 
que seguravam o preço 
da moeda americana. 
Em defesa, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, 
afi rma que tudo deve se 
regularizar a médio prazo.
- Como se o brasileiro 
ainda tivesse bolso para 
aguentar mais um baque.

CPI

Começaram a ser 
ouvidas nesta quinta as 
testemunhas do caso 
SwissLeaks, que revelou 
uma possível ajuda do 
banco HSBC para que seus 
correntistas escondessem 
dinheiro ilegal e 
sonegassem impostos.
- Entre os correntistas 
com conta na Suíça, uma 
longa lista de celebridades.

CORTES
Após gordos incentivos 
a artistas como Maitê 
Proença e a família de 
Tom Jobim - investigados 
no caso SwissLeaks -, o 
Ministério da Cultura terá 
que “se virar” com corte 
de 30% no orçamento, 
incluindo demissões 
e cancelamento de 
programações culturais.

MOEDA
Se as esperanças para o 
dólar já não eram boas, 
fi caram piores depois de 
o BC anunciar o fi m das 

JOÃO NETO

JOÃO NETO

JOTAOLIVEIRA.COM.BR

D’LUCA

 ▶ Ligados nas redes sociais: Marilia Bezerra e 

Demetrius Coelho trocam fi gurinhas

 ▶ Veruska em mimos e vivas para o amado 

Cacá Borges, trocando de idade

 ▶ Em vivas para Flávio Monte: Hilneth Correia, 

Marcos Freire, Marino Eugenio Almeida e Jener Tinôco

 ▶ Gente de dez! casal Ângela e Carlos Lyra. Ela em nova primavera

JOTAOLIVEIRA.COM.BR

 ▶ Nos salões natalenses: Ana Esmera e 

Dickson Fonseca. Ele trocando de idade hoje
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TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

AGORA É PARA valer, é mata-mata, 
não dá mais para errar. Depois de 
perder duas vezes para o Vitória 
na fase grupos da Copa do Nor-
deste, o América volta a medir 
forças com o rubro-negro baia-
no hoje, pelas quartas de fi nal do 
torneio, e precisa do triunfo para 
encaminhar a classifi cação à pró-
xima fase. 

A partida acontece na Arena 
das Dunas, a partir das 21h30, e 
o clima entre atletas e comissão 
técnica americanos é de revan-
che, como o treinador Roberto 
Fernandes fez questão de deixar 
claro na entrevista coletiva pós-
-título do último fi m de semana.

“Temos que focar nesse jogo 
contra o Vitória, pois é a única 
equipe que nos derrotou na atual 
temporada. É um adversário que 
a gente respeita, mas tem um sa-
bor de revanche aí sim”, declarou 
o comandante.

De fato, todo cuidado é pouco 
para não sofrer um novo revés em 
casa diante do Leão, como acon-
teceu na fase de grupos, há três 
semanas, quando o Mecão aca-
bou derrotado por 3 a 1 - em Sal-
vador o placar foi 2 a 1 para os do-
nos da casa.

Tanto que, apesar da euforia 
pela conquista recente do primei-

ro turno do Estadual e das vagas 
nas copas do Nordeste e do Brasil 
do próximo ano, o elenco ameri-
cano não teve muito tempo para 
comemorar o feito. Na última se-
gunda-feira mesmo, menos de 24 
horas após sagrarem-se campe-
ões, os atletas se reapresentaram 
ao técnico e retomaram as ativi-
dades no CT Abílio Medeiros, em 
Parnamirim, região metropolita-
na de Natal. 

Ontem, um grupo de torce-
dores foi até o centro de treina-
mento com instrumentos mu-

sicais e uma faixa que dizia “É 
a hora de dar o troco. A torci-
da está com vocês! Rumo às se-
mifi nais, guerreiros”. Uma pro-
va de que não faltará apoio das 
arquibancadas.

E, de acordo com o presi-
dente Gustavo Carvalho, “a dire-
toria também jogará junto com 
o time”. Conforme informou o 
mandatário a este NOVO JOR-
NAL no início da semana, nada 
menos do que R$ 110 mil foram 
oferecidos ao plantel para que o 
resultado de hoje seja oposto aos 

do início do mês. Nas seis par-
tidas da primeira fase, o “bicho” 
era sempre de R$ 60 mil. 

Com 34 gols em 15 jogos, so-
mando os confrontos do Estadu-
al aos da própria Copa do Nor-
deste, o América possui o segun-
do melhor ataque de todo o Bra-
sil na temporada. A média é de 
2,26 bolas na rede a cada partida. 
Só o Ceará, com 35 gols (até on-
tem), marcou mais vezes no fute-
bol brasileiro em 2015. 

O centroavante Max é o prin-
cipal responsável por esta mar-
ca e a grande esperança do tor-
cida. Com 11 gols marcados só 
este ano, o “Homem de Pedra” 
está empatado com Robert, do 
Sampaio Corrêa-MA, no topo 
do ranking nacional de goleado-
res. Vejamos o que acontece logo 
mais. Porque confi ante ele está.

“O Vitória conseguiu nos su-
perar nos dois jogos contra a gen-
te esse ano. Mas em 2014 nós pas-
samos por eles lá em Salvador. 
Então, não é nenhum bicho pa-
pão. Vai ser um jogo difícil, é cla-
ro, mas muito bom de jogar. Te-
mos totais condições de vencer”, 
comentou.

O sergipano Cláudio Fran-
cisco Lima Silva será o árbitro 
do confronto, enquanto Rodrigo 
Guimarães Pereira e Victor Oli-
veira Cruz formam a dupla de 
auxiliares. 

O primeiro trimestre de 2015 
nem terminou e o América já ga-
rantiu um calendário completo 
e uma pequena fortuna em orça-
mento para a próxima temporada. 
A vitória por 2 a 0 sobre o Alecrim 
na Arena das Dunas domingo pas-
sado, em partida válida pela últi-

ma rodada da Copa Cidade do Na-
tal, não só garantiu o título do pri-
meiro turno e uma vaga na grande 
decisão do Estadual, como tam-
bém assegurou ao Alvirrubro par-
ticipação nas copas do Nordeste e 
do Brasil do ano que vem. 

Sendo bastante pessimista e 
considerando que o Mecão não 
passe da primeira fase em nenhu-
ma das competições, o fatura-
mento já fi caria em torno de R$ 1 
milhão, como apontou em entre-

vista o presidente Gustavo Carva-
lho. Se a equipe repetir a boa cam-
panha que fez no torneio nacio-
nal em 2014 e também for longe 
na disputa regional, então, o sal-
do bancário americano dispara-
ria de vez. 

Este ano, por exemplo, o Amé-
rica já pôs no bolso R$ 250 mil 
pela classifi cação às quartas de fi -
nal do Nordestão. E tem mais R$ 
250 mil garantidos para cada nova 
fase que venha a disputar, até a fi -

nal do certame. Na Copa do Brasil, 
por sua vez, a cota inicial é de R$ 
200 mil. E será acrescida de R$ 240 
mil em caso de vitória sobre o Glo-
bo e participação na segunda fase 
do torneio. 

Já na última Copa do Nordeste, 
quando o time esbarrou no Ceará, 
o faturamento foi de R$ 150 mil 
em cada uma das três fases dis-
putadas. E a tendência é que esse 
valor ultrapasse a casa dos R$ 300 
mil em 2016.

América e Vitória possuem 
campanhas completamente dis-
tintas na Copa do Nordeste. En-
quanto os potiguares iniciaram a 
competição com dois triunfos se-
guidos e depois não conseguiram 
manter a regularidade, a equipe 
baiana tropeçou logo na estreia e, 
na sequência, emendou cinco re-
sultados positivos. 

O Mecão foi o primeiro clu-

be a liderar o Grupo A do torneio, 
mas perdeu a ponta da classifi ca-
ção após ser derrotado duas ve-
zes seguidas pelo Rubro-negro. 
O Vitória, então, assumiu a pri-
meira colocação da chave e não 
largou mais. Restou aos natalen-
ses a classifi cação como um dos 
melhores segundos colocados da 
fase de grupos. 

Até agora o América já supe-

rou o Serrano-BA por 5 a 1, ba-
teu o Confi ança-SE por 1 a 0, per-
deu para o Vitória por 2 a 1 e 3 a 
1, empatou com o Confi ança em 
1 a 1 e passou outra vez pelo Ser-
rano, com o placar de 3 a 2, nes-
ta ordem. 

O Leão, por sua vez, caiu para 
o Confi ança por 1 a 0 e depois só 
comemorou: 3 a 1 sobre o Serra-
no-BA, 2 a 1 e 3 a 1 no América, 2 

a 1 contra o Serrano e 2 a 0 diante 
do Confi ança, respectivamente. 

O duelo de hoje promete ser 
eletrizante. De um lado, o Amé-
rica, dono da casa, campeão da 
edição de 1998 do torneio e bus-
cando o tão sonhado bicampeo-
nato. Do outro, o Vitória, recor-
dista de títulos no Nordestão, 
com cinco conquistas, e tentan-
do a sexta taça. Haja coração. 

É PROIBIDO VACILAR 
/ COPA DO NORDESTE /  AMÉRICA REENCONTRA VITÓRIA PELAS QUARTAS DE FINAL E PRECISA DO TRIUNFO 
PARA AVANÇAR DE FASE NO TORNEIO; RUBRO-NEGRO BAIANO FOI ÚNICO A DERROTAR O ALVIRRUBRO ESTE ANO

CAMPANHAS SÃO OPOSTAS

GANHO 
FINANCEIRO 
AMERICANO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas
Horário: 21h30
Arbitro: Cláudio Francisco 
Lima Silva-SE

VITÓRIA

Fernando Miguel; Nino Paraíba, 
Ramon, Ednei e Mansur; Flávio, 
Amaral e Jorge Wagner; Vander 
(Rogério), Rhayner e Neto Baiano
Técnico: Claudinei Oliveira.

AMÉRICA

Busatto; Walber, Flávio Boaventura, 
Zé Antônio e Julinho; Judson, 
Maguinho, Daniel Costa e Cascata; 
Thiago Potiguar e Max.. 
Técnico: Roberto Fernandes

FÁBIO CORTESZ / NJ

Destaque

Max (América) 
Artilheiro do Nordestão com 

cinco gols e vice do Estadual, 
com seis, o camisa 9 americano 
já marcou 11 vezes em 2015 e 
é o principal goleador do país 
nesse início de temporada. De 
quebra, ultrapassou Rodrigo 
Pimpão, hoje no Botafogo, e 
tornou-se o jogador que mais 
balançou as redes da Arena 
das Dunas. Aos 31 anos, o 
maranhense de São Luís ainda 
busca o seu primeiro título 
regional.

Neto Baiano (Vitória) 
Campeão da Copa do 

Nordeste 2014 pelo Sport e eleito 
craque da edição passada do 
torneio, o atacante de 32 anos 
é a grande aposta do Rubro-
negro para bater o América 
pela terceira vez consecutiva 
este ano. Foi dele o segundo 
gol na vitória por 3 a 1 na Arena 
das Dunas no início do mês, 
ainda pela fase de grupos da 
competição. E é Neto o artilheiro 
da equipe baiana no Nordestão, 
com três gols. 

Aposta

Com 34 gols em 15 jogos, 
somando os confrontos do Estadual 
aos da própria Copa do Nordeste, 
o América possui o segundo 
melhor ataque de todo o Brasil 
na temporada. A média é de 2,26 
bolas na rede a cada partida. Só 
o Ceará, com 35 gols (até ontem), 
marcou mais vezes no futebol 
brasileiro em 2015. 

O centroavante Max é o 
principal responsável por esta 
marca e a grande esperança do 
torcedor. Com 11 gols marcados, o 
“Homem de Pedra” está empatado 
com Robert, do Sampaio Corrêa-
MA, no topo do ranking nacional 
de goleadores. Nem mesmo os 
badalados Alecsandro, Alexandre 
Pato, Magno Alves, Leandro Damião 
e Marcelo Cirino conseguiram fazer 
frente ao camisa 9 americano. 

Todavia, o técnico Roberto 
Fernandes ainda não está satisfeito. 
Jogo após jogo o comandante tem 
reclamado de uma suposta falta 
de pontaria dos seus atletas e das 
inúmeras chances desperdiçadas 
por eles - inclusive Max. 

Olho vivo

O Vitória tem uma mudança 
certa para o jogo de hoje. Mesmo 
bastante criticado pela torcida, 
Mansur ganhará mais uma 
chance como titular. O lateral-
esquerdo assume o posto 
em substituição a Euller, que 
fi cará no banco de reservas. A 
mudança foi sacramentada pelo 
técnico Claudinei Oliveira após o 
treinamento de ontem pela manhã 
na Toca do Leão. 

Esta tende ser a única 
mudança da equipe em relação 
à que perdeu para o Colo Colo-
BA no último fi m de semana. 
Entretanto, o time ainda não 
está confi rmado, porque Vander 
reclamou de dores no pé e fi cou 
fora do treino, mas não deve ser 
problema para o jogo.

“Mordido” após a eliminação 
no Campeonato Baiano, o Rubro-
negro quer espantar a crise e 
promete vir com tudo para cima 
dos potiguares. É bom fi car atento.

 ▶ Para o técnico Roberto Fernandes, jogo terá sabor de revanche


